
R e v i s t a B i l b a o 
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R I T I M A 

A . r i o X I I «litoao de» Agosto do lOOO 

A r t h u r K o p p e l . - B i l b a o 

M a t e r i a l d e F e r r o c a r r i l e s -

¡ c o m o t o r a s - W a g o n e s - P l a c a s g i r a t o r i a s 

Construcción de material 
móvil y fijo para ferrocarriles 
y minas.—Puentes y armadu­
ras para cubiertas.—Piezas 
forjadas y estampadas.—Fun­
dición de hierro, acero y otros 
metales. 

Compañías de ferrocarriles que tienen 
en sus l íneas materiales construidos por 

i 
C a m b i o s d e v í a 

DIRECCION POSTAL; 
A R B I E T O , I 

JjHbcro 

esta casa 
* * * * T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s 

M A R I A N O DE C O R R A L 
Bilbao á Portugalete.— 

Norte y Madrid á Zarago­
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas>.—Bilbao á Du-
rango y San Sebas t ián—Luchana á Munguía .—Bilbao á Le-
zama.—La Kobla a Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan­
der.—Castejon a Sor ia ._ Vülaodrid á Ribadeo.-Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábr ico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Meras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia v 
Altos Hornos de San Francisco .—Tranvías de San Sebastián á 
Kentería y de Bilbao á Durango y Arratia. — TranTÍa de Lina­
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Audoain á Plazaola.-
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de deoidir sobre los pedidos de ma­
teriales. 

^ i P g g g i o p t e l e g p á f i e a ; C O I ^ a i i , B l L í S a o 
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Sociedad a n ó n i m a . — C a p i t a l Social. 3 2 . 7 0 0 . 0 0 0 ptas. 
FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 

S N G O T E S AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BE8EMER Y MARTIN-SISMEN 
H I E E E O S P U D E L A D O S Y H O M O G E N E O S 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 
ACEROS BESSEMEE, SIEMENS-MARTIN Y TROPENAS 

EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA EL COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 2 0 TONELADAS 
Fabricación especial de Hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería para f&brica» 
de conservas,—.Envases de hojalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala­

ta en todos colores. 
Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS D E VIZCAYA.—BILBAO 
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Documentos do Aduanas 
Ponemos en conocimiento de los seño­

res Consignatarios, Corredores marí t imos 
y exportadores de minera), que en esta 
Administración se hallan á la venta toda 
clase de documentos para el despacho de 
buques á precios sumamente económicos, 
con arreglo á la siguiente tarifa: 

Precio por ejemplares 500 250 100 
Manifiestos originales en español. 20 pts. 12 
Idem en español ó inglés . . . . 20 
Solicitudes de fondeo para buques 

en lastre 8 
Idem para buques con carga . . . 8 
Idem para cambio de fondeadero. 8 
Lista de pasajeros 8 
Oonooimientos para carga general !3 
Idem para mineral .' l'¿ 
Avisos para cargar (talonarios de 

250 hojas, cada uno) 5 
Solicitudes de patente de sanidad. 7 
Recibos para el cobro del impuesto 

á la exportación de mineral . . 8 5 3,50 

Ven general, respectivamente, cuantos 
documentos tienen relación con el tráfico 
marít imo. 

Todos los trabajos llevarán el membre­
te de la casa sin aumento de pereció. 

Espar t e ro , 6. 

i 

l á a r r í n a g a y C o m p a ñ í a 

Compraventa de toda dase de minerales» 
C o m p i t a e n e o m i s i ó n d e t o d a e l a s e d e m a q o i n a t r i a . 

COMPRA E N COMISION D E B U Q U E S D E V E L A Y VAPOR 
E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 

Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas 

J . P O H L I G A . G . B o l o n i a * 

Especialidad exclusiva 
CONSTRUCCION 

Y EXPLOTACION 
DE 

TRANSPORTES AEREOS 
DEL mmk © T T © PE 

Y DE 

T R A N S B O R D A D O R E S 
DEL SISTEMA HÜNT 

Ventajas del transporte aereo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

I 1 Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.11?) metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3. 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para Espada 

i • I i u d o v i e o P e t o r e a u • • 

Fel ipe I V . n f im.6 .—MADRID. 



REVISTA BÍLBAO 

' A P O C E S DELA 

U O S E F Á w 2 8 Q ^ » 
A M A L I A ^ i e O w í 
R 0 S A R I C L _ 1 0 5 ~ M 
A N T O N I A J L ^ C U ^ 

D I R E C C I Ó N -

POSTApANTONIO BLANCO 

T E L E GRÁFICA -BLANCO^ 

S E A L O U I U N - S E F L E T A N 

f r i a r t , Ü r r u t y y G. 
DE TODA CLASE DE 

M I N E R A L E S 
(Laboratorios particulares) 

S i l b a r , 6, Estación 
SANTANDER. 30, Muelle 

CARTAGENA, 34, Cuatro Santos 
H U E L V A , 28, Rasoón 

A L M E R Í A , 6, Alvarez de Castro 

T a l l e r e s T í p o | r a í i c o s 

d e l a R E V I S T A B I L B A O 

Imprenta, Litografía, Estereotipia y Encuademación 
La razón social REVISTA BILBAO, que cuenta con talleres de imprenta, estereotipia, litografía y 

encuademación,- perfectamente montados, con arreglo á los últimos adelantos de las Artes Gráficas 
como lo demuestran los importantes trabajos que diariamente damos á la estampa, ha ampliado su 
negocio al ramo de 

Papelería y Objetos de Escritorio 
En la librería hallarán, á precios extraordinariamente económicos y sin competencia posible: 
Libros DIARIO y MAYOR de todos los tamaños; tintas doble negro, de copiar y de todos los colores; 

plumas, lapiceros, portaplumas, escribanías y tinteros, lacres, seca-firmas, escalerillas, pisapapeles, 
arenillos, papeleras, copiadores de cartas, brochas y vasos para copiar, papel secante, orlas para felici­
taciones, recordatorios, libros índices con secantes, cuadernos de escritura de todas clases, pesa-cartas, 
gomas banda y de borrar, estampas religiosas, obleas, novedad en tarjetas postales, afila lápices, reglas, 
estuches de dibujo, cuadradillos, pizarrines, carboncillos, paletas de pintura, estuches de matemáticas , 
tinteros de viaje, pinceles, chinches, papeles de hilo y algodón, brújulas, papel marquilla, tela y de 
fantasía, estuches para cartas, carnets, sobres, tarjetas y un surtido completo de distintas clases de 
papel de cartas de las principales fábricas nacionales y extranjeras, etc., etc. 

P r e c i o s e x c e p c i o n a l e s p a r a l o s s u s c r i p t o r e s d e l a ^ R e v i s t a ' * 

O a l i e d o SÍ t a a r t o r - o , n ú m e r o , O . 

/// 

F u n k e & C e w i n - H a m b u r g o 

Tran®portes torrostr-osí y marítimos» 
DIRECCIÓN TELEGRÍPICA: V O L L D A M P F . — H A M B U R G O 

Servicios especiales de transportes por Ferrocarril y mar, de jWemania á España y viceversa. 
Segnros marítimos, despachos de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto de Jílemania á España y viceversa. 

I P í d L a n s e o f e r t a s 

R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y ^ V l e m a n i 



RKVIS'Í 'A B I L B A O 

M í 

S o c i e d a d G e n e r a l d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o 

e A P I T A L 12 M I L L O N E S D E PESETAS 
1 1 , V111 ti tuitivo , 1 1 JVI A. O K 1 1 > 

FABRICAS EN BILBAO — OVIEDO — MADRID — SEVILLA — CARTAGENA Y LISBOA 
GRAN PREMIO Exposición Universal de Lieja 19o5 (LA. MAS ALTA RECOMPENSA) 

P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 
Superfosfatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco-Sulfato de sosa - Glicerina - Acido sulfúrico anhidro 

Acido sulfúrico ordinario - Acido nítrico - Acido clorhídrico 
ABONOS para todos los cu l t ivos y adecuados á todos los terrenos 

fe 

lia. 

:.'v 

• D i r e c c i ó n postal : Apa r t ado 340- D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e fón ica ! GEINCO*.HADRIO 

P a r í s I S O O : G r a n d P r i x 

R . W O L F 
Magdeburg.—Buckau, ALEMANIA 

j S e m i f í j a s y L o c o m ó v i l e s 

Delegación general para España 
— — CARRETAS, 45, PRINCIPAL .—-MADRID 

- de vapor saturado » 
y de vapor recaientado 

=. de alta presión de 10 á 100 caballos. Semifijas compound con ó sin condensación 
de 50 á 500 caballos. Semifijas tándem con doble recalentamiento y con conden-
sación de 20 á 60 caballos. 

L a f u e r z a m o t r i z m á s e c o n ó m i c a d e l a a c t u a l i d a d 
Aprovechamiento del vapor para la calefacción y otros usos Aplicación de toda clase de combustible. Sencillez de servi­

cio. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 

P K © D L i e e i © i v T O T A L 4 5 0 . 0 0 0 G A B A I L O S » 

i 

ñ a u e 
Ingeniero CONSULTOR 

de M I N A S y Elec t ro tecn ia 
— ^ — ^ : 

CONSULTAS, ESTUDIOS, INFORMES, PROYECTOS T PRESUPUESTOS 
u o m m m i 

i 

i 

Centrales de Electricidad para á Procedimientos metalúrgicos 
Alumbrado. Tracción. Trans- Y para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones | les difíciles.—Industrias electro-
derivadas de aquélla. | químicas metalúrgicas. 

R t o o n o o l m l M L t o é Z n f o r m t s d « M i n a s . O r g l n i z M i ó n á « I n d n a t r l a a 

C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E t l 

€sfudies dt yenfilación d€ Jvfinas y Jallercs. 
Consultas sobr* detalhs dt construcción y manijo S* Jtcumuladorts y JÚ9hrét\ 

eléctricos. — Sistemas de purificación á€ aauas para Calderas. 
Jlrreglo de Centrales eléctricas defectuosas, 

* E m p u n t e Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D , 
T M I M tes d i u < i 2 á S, i p w e o r m p o n d e n e i a M E t p a l M , F r a n e é a , fngM* i 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L , M I N E R A . I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

¿ROANO O n C U L OC LA CAMARA OC COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

Bilbao un auo >. Ptas. 12,00 
Provincias id » 16,00 
Extranjero id Feos. ?á,00 
Número suelto Ptas. 0,25 

Id. atrasado » 1.00 
La REVISTA BILBAO circula entre los numerosos 

asociados k la Cámara de l omercio y Círculo Mi­
nero de esta Villa y se halla representada por to­
das las Cámaras de Comercio de la península y del 
Extranjero 

DIRECTOR: 

L U I S R U Y - W A M B A 

SB VVBLl&R LOS SABADOS 
~ REDACCIÓN É IMPRENTA 

Espartero, número 6. 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

En el texto línea Ptas. 0,20 
En notas sueltas.... id » 0.55 
Comunidades id » 1,00 

La EEVISTA BILBAO está representada por las 
Cámaras de Comercio siguientes: Habana, Manila 
San Juan do Puerto Rico, Poneos, Santiago de Cu­
ba, < ienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, Lima, Lisboa, .Londres, Méjico 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma, Tan 
ger y Valparaíso. 

C O t ^ E S P O f l S f l l i E S : 

licndoti H. C.-Gommerclalnteiligence Bureau Ld. 
Ilrad Office 49 & 5Í, Eastcheap. 

eB^Ixífl,—fBV. •RudeH JVosse 
Jefusalemev Attrasse 48/49 

BaenosMnives 
Bnfique Diez.—Iiinlewa, 1«2 

PHtlis.—Sociétc Genérale de I'ublicité 
LA RECLAME UNIVERSSELLE-72-71 Rué de Rocheáonari 

Sección oficial de la Cámara de Comercio 
Acta de la sesión ordinaria celebrada por la Junta Directiva de la 

Cámara de Comercio el día 2S de Junio de 1906. 

En la sala de sesiones de la Cámara de Comercio, sita en la 
planta baja del Instituto General y Técnico de Vizcaya, se reu­
nieron, previa cédula de convocatoria, los Sres. de la Junta Direc­
tiva Gaminde, Viar, Guezala, Corral, Longa, Goldaracena, Tapia, 
Barandiarán y Gamecho, bajo la presidencia del Sr. D , Luis de 
Salazar y con asistencia del Secretario General de la Corporación 
Sr. D . Luis de Astigarraga. 

Abierta la sesión por el Presidente Sr. Salazar, se dió lectura 
del acta de la sesión ordinaria de 22 de Mayo y de la extraordina­
ria de 2 del actual, de las cuentas correspondientes al propio mes 
de Mayo y situación económica de la Tesorería en fin del mismo, 
documentos que fueron aprobados, así como el nombramiento de 
vocales delegados para el mes de Julio á favor de los Sres. D . Luis 
A . de Aguirre y D . Pedro Alzaga. 

A continuación la Junta quedó enterada: 
1. ° De la comünicación de la Cámara de Comercio de Man-

resa dando cuenta de la creación de esta institución oficial en 
aquella población, ofreciendo á la vez su concurso, y de las Cáma­
ras de Cádiz y española de la República Argentina dando á cono­
cer sus nuevas Juntas Directivas* 

2. ° Del B . L . M . del Real Sporting Club dando las gracias 
por el objeto de arte que esta Corporación acordó destinar como 
premio para las regatas, y otro del mismo Centro acompañando el 
programa de las fiestas náuticas. 

3. ° De otro del Sr. Vice-Cónsul de la República de Cuba, 
dando cuenta de la toma de posesión de dicho cargo en esta villa. 

4. ° De la carta de la Junta de Obras del Puerto de Huelva 
acompañando impresos de las bases para un concurso para la ad­
quisición de madera de pino-tea y de Plandes impresos que han 
sido distribuidos á Sres. almacenistas de maderas de esta villa por 
si les conviniera presentarse á dicho concurso. 

5. ° Del B . L . M . de D. Luis de Alcober remitiendo por en­
cargo del Exmo. Sr. D . Eduardo Maristany el 2.° tomo de su obra 
la Conferencia ferroviaria de 1905. 

Entre otros se tomaron los siguientes acuerdos: 
A. En vista de una comunicación del Sr. Presidente del Insti­

tuto Superior de Agricultura, Industria y Comercio, se. determinó 
suplicarle indique á la Corporación el procedimiento mediante el 
cual pueda nombrar su representación en el mencionado Instituto, 
en virtud de lo prevenido en el R. D . de 28 de Mayo último* 

B . Enterada la Directiva de un oficio del Centro de la Unión 
Ibero-Americana en Vizcaya interesando designe la Cámara de 
Comercio una persona que la represente en la Junta de Patronato 
para la implantación del Museo Comercial en esta Villa, fué desig­

nado para tal cargo el Vocal dé la Junta D . Eduardo de Baran­
diarán. 

C. Pasó á informe de la Comisión correspondiente un escrito 
dirigido por la representación del Colegio délos Agustinos en Lima 
que trata sobre la colonización de Regiones fértiles y sanas en la 
República del Perú. 

C H . E n vista de lo solicitado por el editor Sr. Herrán se 
acordó adquirir para la Biblioteca de esta Corporación el com­
pendio que de la Historia general de Vizcaya del Sr. Labayru, ha 
publicado dicho señor. 

Después de haber dado cuenta de las publicaciones recibidas 
se levantó la sesión. 

Firman la presente acta el Presidente de la Corporación con­
migo el Secretario General que fui presente y certifico. 

E l Secretario General, Luis de Astigarraga.—El Presidente, 
Luis de Salazar. 

ü a m i n e r t a e n E s p a ñ a e n 1 9 0 5 
C Ó R D O B A 

Minas: Productivas. 46.—Improductivas, 1.343 

Fábricas: Inactivas, 5 

Ramo de laboreo.—Las substancias productivas en esta provin­
cia en 1905 han sido las siguientes: antracita, bismuto ,cinc, hierro, 
hulla plomo argentífero y wolfram. 

Antracita.—lia, producción en el año que nos ocupa ha sido 
de 112.000 toneladas.. En 1904 fué de 95.000. Resulta, por lo tan­
to, á favor de aquél una diferencia de 17.000 taneladas. La única 
mina que ha estado en explotación ha sido La Fortuna, de 50 per-
tencias, propiedad de la Sociedad Minera y Metalúrgica de Peña-
rroya. 

Bismuto.—La sola mina productiva de este mineral ha sido 
la denominada San Sixto, de 14 pertenencias, produciendo duran­
te el año 14 toneladas de mineral, con una ley del 22 por 100. 
El año anterior produjo solamente 4.600 toneladas, siendo tam­
bién menor la ley del mineral. 

Q¿wc—Las 5.212 toneladas producidas durante el año proce­
den de las minas de plomo denominadas Casino de Prado y Cin­
co Amigos, del término de Posadas. La producción en 1904 fué de 
3.552 toneladas. 

Hierro.—-Se han explotado tres minas de hierro, dos de ellas 
en el término de Luque y la otra en el de Montero. La produc­
ción total en el año ha sido de 33.640 toneladas. La del año ante­
rior fué solamente de 2,919 toneladas. La ley media del mineral 
ha sido del 52 por 100. La mina del término de Montero ha pro 
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ducido también 73 toneladas de wolfram, con uuo ley media del 
60 por 100. 

Hulla.—En el año 1905 han estado en explotación cinco gru­
pos mineros, produciendo en total 369.304 toneladas de hulla. 
E n 1904 la producción fué 350.230 toneladas 

Plomo argentífero.—Han estado en explotación 13 grupos 
mineros, produciendo en junto durante el año 17.736 tonelados de 
mineral, con una riqueza media de 60 por 100 de plomo y 280 
granos de plata en tonelada. La producción en 1904 fué de 
14.949 toneladas. 

Wolfram.—IjSís 73 toneladas producidas proceden, como que­
da dicho, de una mina de hierro. E l año 1904 no hubo produc­
ción de wolfram. 

Ramo de beneficio.—El número de fábricas activas ha sido de 
cinco: dos de plomo, dos de aglomerados y una de cok, Las dos 
fábricas de plomo han sido las denominadas Fundición de Peña-
rroya y Arroyo de las piedras. La primera ha producido 38. 522 
toneladas de plomo dulce, 909 de plomo antimonioso y 67.737 k i ­
logramos de plata fina. La segunda fábrica ha producido 7.143 to­
neladas de plmo. En total las dos fábricas han producido 46.574 
toneladas de plomo y 67,73 kilogramos de plata, y el año 1904 
produjeron 39.812 toneladas de plomo y 72.627 kilogramos de 
plata. Las dos fábricas de aglomerados han producido 44.983 to­
neladas, y el año anterior 44.674. La fábrica de cok ha produci­
do 44.903 toneladas y el año 190.459.036. 

COKUÑA 

Minas'. Productivas 2—Improductivas, 123 

Durante el año, como en el anterior, han estado paralizados 
los trabajos en las minas de pirita arsenical y cuarzo aurífero del 
término de Cabana, y suspendidas las labores de investigación de 
las de pirita ferrocobriza de los ayuntamientos de Santiago, Con-
]o y Pino. 

Continúa la explotación de los minerales de estaño y wolfram 
de las concesiones de la Sociedad The San Flinx Mines Lrñited, 
del término de Lousame, aumentando su producicón en 32,50 to­
neladas respecto al año anterior. E l mineral se somete en el mis­
mo paraje á una minuciosa preparación mecánica, que eleva su 
ley á un 50 por 100, por el sistema alemán de Humbold, emplean­
do para el movimiento de los aparatos y para subir el mineral á 
la superficie dos turbinas de 30 y 35 caballos de fuerza, y, en ca­
so necesario, una máquina de vapor de 16 caballos. 

En la mina de pirita ferrocobriza nombrada Porvenir, del 
término de Cerdido, y que es la más antigua de la provincia, se 
hacen trabajos de exploración, habiéndose arrancado 36 toneladas 
de mineral, que sevirán para ensayo; pero se lucha con la abun­
dancia de agua, que invade y llena las labores primitivas. 

En todas las demás concesiones del mismo mineral de aquel 
término y del de Moeche, y que forma un extenso coto minero, no 
se han ejecutado trabajos que puedan servir de base para conocer 
su importancia y llevar á cabo las negociaciones emprendidas. 

También se hacen trabajos en las minas de hierro María y 
Constancia, del término de Mañón, y, si dan buen resultado, se 
procederá á una explotación que promete ser beneficiosa por la 
ley del mineral y su proximidad al puerto del Barquero. 

CUENCA 

Minas: Productivas, 2—Improductivas, 26 

Esta provincia, limitada casi al aprovechamiento de la sal, per-
maneze retrasada y con menos producción. 

GERONA 
Minas: Productivas, 24 Improduvtiuas, 348 

Fábricas: Activas, 13 
i -

Ramo de laboreo.—Antimonio (estibina).—En un solo trimes­
tre aparece producción de este mineral en una mina del Valle de 
Eivas, y la escasa cantidad de nueve quintales métricos hace que 
sólo se trata de muestras. 

Baritina.—Se nota una pequeña disminución de 78 tonela­

das entre la producción de este año, que ha sido de 225; la del an­
terior fué de 303. 

Cobre.—Ii^ mina Emilia Afortunada, ante el mal resultado 
que ha dado la exploración del filón on profundidad y también 
en dirección, ha suspendido sus trabajos. Las 15.40 toneladas ex­
plotadas corresponden á la mina Magdalena, de Pardinas, que en­
tró en productos el año pasado, y ha dado este año 4,20 toneladas 
más. 

Esteatita.—Se han producido 801 toneladas menos este año 
en las canteras que dan esta subtancia, sin que se haya parado 
ninguna de ellas. 

Hulla.—Esta producción, consiste, en su ' mayor parte, en pi­
zarras carbonosas, ha disminuido en 3.150 toneladas, debido, sin 
duda, á las oscilaciones de la fabricación de cemento, á que se de­
dica dicho combustible. 

Lignito.—También en el lignito, que va rindiendo en escasa 
cantidad las minas de Sanabastre (Cerdeña), ha habido un descen­
so de 61 toneladas este año, comparado con el anterior, lo cual tie­
ne explicación en el reducidísimo círculo que pueden servir estas 
oxplotaciones y en la proximidad de las mina Estovar (Cerdeña 
francesa. 

Pirita arsenial.—Paralizadas las minas del Valle de Rívas, 
al hacerse cargo de ellas una Sociedad arrendataria, vióse el año 
pasado reducirse la producción. En el 1905 han rendido 1.070 to­
neladas más; pero vuelven á estar paradas, habiendo desistido de 
la empresa dicha Sociedad. 

Pirita de hierro.—Aparece este mineral en una pequeña pro­
ducción de 12,56 toneladas de la mina Don Rafael, arrancada, 
sin duda, como muestra para un ensayo industrial. 

Accidentes.S6\o ocurrió un accidente, seguido de falleci­
miento, en las labores de exploración que hace la Sociedad Hulle­
ras del Pirineo, en Surroca, y un herido grave. E l número de he­
ridos leves por diversas causas en las explotaciones de esta pro­
vincia ascienden á 22. 

Ramo de beneficio.—Nada diremos de esta producción, que se 
refiere sólo al cemento, notándose que el valor total que aparece 
de 875.628 pesetas supera bastante al del año anterior. 

pO rO pO L^i pO C-̂  Ĉo cO cO U-o Ĉ-o cO C-o Ĉo û o cO pO r̂ O C-̂  

Importaciones y exportaciones de mineral 
He aquí un resumen estadístico de importaciones y exporta­

ciones en los cinco primeros meses de 1906, comparadas con las 
de los mismos meses de 1905, según la Dirección general de 
Aduanas: 

Impor tac iones en toneladas 

Años 

1905 
1906 

Hulla 

905.853 
944.753 

Cok 

62.995 
76.793 

HIERRO 

Colado 

525 
892 

Moldeado 

4.817 
5.083 

Carriles 
y 

barras 
4.448 
4.076 

Expor tac iones mine ales en toneladas 

Años 

1905 
1906 

Hierro 

3.164.235 
4.045.752 

Cobre 

428.656 
485.512 

Zinc 

51.922 
67.361 

Pl' mo 

2.702 
!1.924 

Piritas 

287.151 
431.117 

Manga 
neso 

21.674 
44.302 

Sal 

186.328 
2*5.292 

Metales en toneladas 

Años 

1905 
1906 

Hierro co­
lado 

29,466 
16.948 

Hierros 
manufac­
turados 

2.001 
10.725 

Cásoara 
da 

cobre 

6.975 
8.800 

Cobre 

3.438 
3.943 

Zinc 

679 
372 

Plomo 

68.958 
69.837-



ÍÜ Agoslo 1906 R E V I S T A B I L B A O 391 

C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l 

Sociedad Anónima de las Minas de Liat. 

Con un capital de 2.000.000 de francos se ha constituido en 
París una Compañía cuyo objeto principal es la explotación de 
las minas «Preciosa Pepita», «Susana» y «Alfonso X I I I » , que 
pertenecieron á la Sociedad francesa de las minas del Valle de 
Arán y la exploración de las concesiones «Nueva Lea», «Elodia», 
«Gabriela», «Estrella», «Estrellita», «San Raimundo», «San 
Isaías» y «Eva», todas ellas situadas en la provincia de Lérida, 
y cuya opción de reconocimiento posee la Sociedad. Han sido 
además aportadas al negocio otras minas de zinc y ' diversos re­
gistros. 

La crisis sardinera en Francia. 

Dice una revista famosa que la crisis de la sardina continuá 
en las costas de Normandía y de Bretaña, en las cuales los pes­
cadores no encuentran casi nada. 

Se busca el remedio por todas partes. Una misión compuesta 
de oficiales de marina y de oceanógrafos ha partido de Burdeos 
en el yate Andrée. Esta misión, que debe lanzar flotadores en to­
do el golfo de Gascuña para el estudio de las corrientes y hacer 
investigaciones biológicas aplicadas al caso, se ha organizado por 
la Liga marítima francesa y por la Sociedad de oceanografía del 
golfo de Gascuña. 

Compañía general de tranvías y ferrocarriles vecinales de España. 

La Junta reunda en Bruselas el 9 de Junio próximo pasa­
do, ha modificado la denominación de las 4000 acciones de capi­
tal, que serán llamadas acciones ordinarias, sin mencionar su va­
lor, autorizando, al propio tiempo, la creación de 2000 acciones 
de prioridad de 500 francos con lo cual se fija el capital en 
1000000 de francos. 

Los articules 5, 6,12, 20, 27, 33 y 37 de los Estatutos, han 
sido, por consiguiente, modificados, en el sentido de que el repar­
to de los beneficios se hará en adelante como sigue: 5 por 100 á 
la reserva; 6 por 100 á las acciones de prioridad; del sobrante se 
destinará el 10 por 100 al Consejo y Comisarios, y el resto á to­
das las acciones, sin distinguir de categorías, pero conservando la 
amortización para las acciones preferentes. 

El cabotaje entre Ceuta y Melilla y la Península. 

La consideración como cabotaje de la navegación entre los 
puertos de la Península y las plazas españolas del Norte de A f r i ­
ca, acaba de ser asegurada ó establecida de un modo terminante 
por una Real orden dictada como respuesta á una consulta del 
comandante de Marina de Málaga. 

Algo extraño parece que este asunto no estuviese en pró ó en 
contra, determinado hace bastante tiempo con la debida claridad, 
pero es con todo, de agradecer la oficial declaración á que nos re­
ferimos, por la que, á fin de evitar confusiones en lo sucesivo que­
dará modificada la redacción del cuadro indicador, añadiendo en 
la definición de gran cabotaje, después de donde dice «Marrue­
cos», las palabras: «excepto los puertos españoles de dicha costa» 
y en la definición de cabotaje se añadirá al final; «y entre los an­
teriores y los puertos españoles de la costa Norte de Marruecos.» 

Las Sociedades anónimas en Inglaterra-

Ha sido publicado el informe de la Comisión nombrada por el 
Gobierno inglés para examinar las mejoras que pudieran introdu­
cirse en la legislación sobre las Compañías por acciones. Sir Edgar 
Speyer, que se ha adherido á las conclusiones de la minoría, ha 
indicado las principales quejas del público contra esta forma de 
asociación; señala el aumento del número de personas que acumu­
lan situaciones de administradores, y que son figuras decorativas, 
buscándoseles como incentivo para los capitalistas; señala también 
el número creciente de Compañías en liquidación, con pérdidas pa­
ra sus accionistas y sus acreedores, los fraudes cometidos, y por 
último, la imposibilidad de hacer que los administradores sean 
responsables personalmente de las grandes faltas cometidas du­
rante su gestión. 

Realmente, reformar la legislación inglesa de Sociedades anó­
nimas en sentido más restrictivo, es una labor cuya necesidad ha 
señalado la experiencia, y no estaría de más qne, una vez adopta­
da la nueva legislación, se obligase á entrar en ella á las Socieda­
des ya constituidas pues muchas son, el ejemplo lo tenemos en Es* 
paña, las que por defectoi de la legislación, bajo la cual han surgi­
do, no ofrecen al público las debidas garantías. 

Banco Vascongado del Rio de la Plata' 

Bajo esta denominación, y con un capital de 5 millones de pe­
sos, dividido en series de á 10.000 acciones, de á 100 pesos uua, 
se ha constituido en Buenos Aires este nuevo establecimiento de 
crédito, bajo la iniciativa de D . José de Azqueta' 

E l objeto del referido establecimiento será fomentar el desarro­
llo de la industria agro-pecuaria y estrechar las relaciones entre la 
República Argentina y las Vascongadas, además de todas las ope­
raciones propias de los establecimientos de esta índole. 

La industria armera en Eibar. 

E l número de armas remitidas de esta villa durante el mes de 
Julio de 1906, fué: 

Escopetas de pistón 1 tiro 4.675 
I d . id. 2 » 818 
I d . Lefaucheux y central 1 tiro. . 1.187 . 
I d . id. id . 2 id. . 909 
I d . Remington 1 y 2 tiros. . . . 360 

Pistolas id. 1 y 2 id. . . . 79 
I d . Lefaucheux 1.317 

Revólveres de todas clases 23.764 
Tercerolas. 96 

TOTAL 33.205 

ScC3 Coc^3 CopC3 Co 7-̂ 3 C p̂C3 C^Tpo Copo Copo Co po CoT-o 

J E I B a n c o d e B i l b a o 

La memoria que la Junta Directiva de esta respetable enti­
dad bancaria presenta á la Junta general ordinaria, convocada 
para hoy, refleja fielmente su situación cada vez más próspera, y 
como nada hay más elocuente que los números, y por otra parte, 
no disponemos de espacio suficiente para extendernos en las con­
sideraciones, por cierto muy halagüeñas, que gustosos hariahios, 
extractaremos algo de lo más interesante, que la citada memoria 
consigna. 

Han sumado los beneficios obtenidos durante el primer se­
mestre del corriente año, Pesetas 2.077.591,60 y rebajadas de és­
tas, pesetas 681.296,80 por intereses de la Caja de Ahorros, Pe­
setas 190.182,07 por Oastos Generales y sueldos y Pesetas 
16.182,01 por corretajes, queda un saldo líquido de Pesetas 
1.189.930,72 acordando el Consejo de Administración, en vista 
de este resultado, se repartiera un dividendo de 30 Pesetas por 
acción, se pasaran Pesetas 200.000 al Segundo fondo de reserva, 
se destinaran Pesetas 47.350 al pago del impuesto sobre dicho di­
videndo y timbre do negociación y que el remanente de Pesetas 
42.580,72 se llevaran á Utilidades del próximo ejercicio. 

A l terminar el ejercicio cerró la Caja de Ahorros, con una 
existencia de Pesetas 45.923.038,99 comprendidas en 28.624 l i ­
bretas. 

LOS .MINERALES DEL INTERIOR 
La Cámara de Comercio de Lugo, ha elevado al Sr. Ministro 

de Hacienda la siguiente exposición relacionada con el impuesto 
minero y transportes. 

Dice asi: 
Muy respetable Sr. nuestro: con vivo interés viene siguiendo 

esta Cámara la gestión de V . E . en ese Departamento y con sa­
tisfacción nos enteramos de los excelentes propósitos que le ani­
man con relación á los futuros presupuestos. 
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Y a que al fin observamos que hay un Ministro de Hacienda 
que, como buen economista, se preocupa de crear riqueza, nos 
permitimos dirigirle en nombre de esta Cámara una súplica, que 
si es atendida, como esperamos, por Y . E., contribuirá extraordi­
nariamente al fomento de aquélla y especialmente al engrandeci­
miento de Galicia. 

Atesora el subsuelo de esta región, incalculable, inmensa r i ­
queza en minerales de hierro, la cual, de empezar su explotación, 
iniciaría una época de prosperidad industrial, indispensable para 
evitar la gravísima emigración que aquí existe y cuyas proporcio­
nes debieran preocupar á los Gobiernos, buscando á todo trance 
medios de aminorarla, pues se llegó al extremo de que en el Ya-
Ue de Lemos, se vienen haciendo las operaciones agrícolas, con 
ancianos, por haberse ausentado todos los jóvenes. 

Aunque las minas radican á menos de 200 kilómetros de los 
hermosos puertos de la Coruña y Yigo, no pueden explotarse, de­
bido á lo elevado de las tarifas de ferrocarriles y á los múltiples y 
onerosos tributos con que están gravadas. 

Nada hemos de indicar á Y . E. respecto á la carestía de los 
transportes férreos, ya que de Y . E. hemos aprendido no poco, 
por ser uno de los contados políticos españoles que estudió ese 
inportante problema. Solo afirmaremos, que si aquéllos son mez­
quinos y costosos, como Y. E. acaba de repetir, en Galicia resultan 
prohibitivos, como se puede juzgar, con solo fijarse que mientras 
en los Estados Unidos se transportan los minerales y se benefi­
cian á distancias de 1.5000 kilómetros, nosotros no podemos ex­
plotarlos á 1500 kilómetros de los puertos de embarque. 

A tales enormidades de las tarifas vigentes, hay que añadir 
los muchos impuestos actuales, algunos de los cuales es hora que 
desaparezca. 

Reconocerá Y . E. que es absurdo que las minas inmediatas al 
mar estén más favorecidas que las del interior. De ahí que aqué­
llas sean casi las únicas que vengan explotándose, resultando de 
los informes de nuestros Cónsules en el extranjero, que á medida 
que van agotándose, en vez de favorecer á las del interior de Espa­
ña, aumentaron extraordinariamente las exportaciones de Suecia, 

Y a que Y. E. estudia el fomento de muestras riquezas, le su­
plicamos—omitiendo sinnúmero de consideraciones que dada la 
reconocida ilustración de Y. E . creemos innecesario mencionar, 
—que á fin de lograr la realización de sus patrióticos propósitos 
en la extensión que todos anhelamos, se digne suprimir á las mi­
nas de hierro, que disten más de cien kilómetros de los puertos de 
embarque, el pago del 5 por 100 de impuesto de transportes, el 3 
por 100 de explotación del mineral y el 2 por 100 de exportación; 
—como ya hizo el anterior Gobierno con los carbones, aunque en­
tonces los cambios estaban más elevados,—aparte Je revisar el 
enorme cánon de superficie que vienen satisfaciendo desde nues­
tras infortunadas guerras, así como contribuir cerca de las Empre­
sas de ferrocarriles á la rebaja de las tarifas de transporte. 

La supresión de esos impuestos no afecta á los ingresos del 
Tesoro, porque seguramente no llegan ni á la media docena las 
minas que en esas condiciones se explotan. En cambio desapare­
ciendo trabas é impuestos antieconómicos que jamás rendirán me­
dianos ingresos, sirviendo, empero para alejar á los capitales de es­
ta clase de negocios, contribuirá Y. E. á que se inicie una era de 
trabajo y engrandecimiento en muchas zonas hoy muertas, mien­
tras en el extranjero se aprovechan de los egoísmos y errores de 
nuestros Gobiernos. 

Confiando en que Y. E., juzgando del fundamento y de la jus­
ticia que abonan nuestra petición, la tendrá en cuenta al formar 
el proyecto de presupuestos, del cual tanto esperamos, tenemos 
el gusto de enviarle la expresión de nuestra más profunda grati­
tud, quedando de V. E. muy attos. afmos. y ss. ss. q. b. s. m., 

El Presidente, 
LAUREANO TATO. 

El Si.cretario general 
GERARDO CASTRO. 

La Minería en la República Argentina 
En una correspondencia de Buenos Aires que publica el dia­

rio alménense La Crónica Meridional, se exponen muy interesan­

tes noticias acerca del expléndido porvenir minero que tiene por 
delante el país argentino, hasta ahora en el orden económico con­
siderado preferentemente por su gran productividad agrícola y 
pecuaria. 

Según los informes á que nos referimos, existen importantes 
yacimientos mineros en las comarcas andinas y asimismo en la 
región oreográfica central, es decir, en las provincias de Jujuy, 
Catamarca, Salta, Tucumán, Rioja, Córdoba, San Juan, San Luis 
y Mendoza, debiéndose mencionar también las estribaciones de 
los Andenes en Neuquen, Chubut, Santa Cruz y Tierra del Fuego. 

Los minerales que en todo ese ámbito se encuentran son de 
hierro, plomo, cobre, oro nativo, cuarzo aurífero, plata, petróleo, 
hulla, azufre, sal común, pizarras, calizas y mármoles. 

En Jujuy y Salta funcionan varios lavaderos de arenas aurí­
feras, y por procedimientos rutinarios se explotan cobres, plata, 
níquel, mercurio, petróleo y asfalto. E n Córdoba pasan de 200 las 
minas denunciadas, siendo abundante el kaolín. En la provincia 
de Catamarca ha habido mina que en estos años ha producido 
300000 quintales de cobre, mereciendo tomarse en cuenta el hecho 
de resultar ventajosa la explotación, á pesar de tener que arrastrar 
el transporte en carreta en un recorrido de 1000 kilómetros des­
de la mina aludida (la «Capilleta») hasta el punto de embarque. 

En la provincia de Mendoza se ha reconocido una cuenca 
carbonífera de más de 1200 kilómetros. En San Juan se cuentan 
unas 1500 concesiones mineras, principalmente de minerales de 
oro (150), plata (850) y cobre (47); las demás son de amianto, 
vanadio, mármoles y jaspes industriales. 

La valía de estas riquezas que encierra el subsuelo justifica 
más que suficientemente que se preocupe el gobierno argentino de 
las condiciones en que han de ser explotadas. Existe el propósito 
de crear en Buenos Aires una Escuela de Minas, pero por de 
pronto son necesarios ingenieros de fuera del país. E l informante 
de La Crónica Meridional advierte que en principio está acorda­
do dirigir un llamamiento á los ingenieros europeos, pero que por 
ahora no están resueltos los términos del concurso ó convocatoria, 
respecto de cuya publicación conviene estén alerta aquellos á quie­
nes interese. 

j S i t u a c í ó n f i n a n c i e r a d e t J a p ó n 

Según el Anuario económico y financiero del Japón para 1906 
(publicación oficial), el comercio exterior del Japón ha hecho pro­
gresos muy notables en los dos últimos años, á pesar de los obs­
táculos que debió de suscitar para su desarrollo la guerra ruso-
japonesa. 

En 1904 la cifra total fué de 69.062.000 libras esterlinas, en 
aumento de 14 por 100 sobre el año anterior, y en 1905 asciende 
á 81.007.000 libras esterlinas, con otro aumento de 17 por 100. 

La situación financiera del Japón es también muy satisfacto­
ria para un país que acaba de sostener una larga y costosísima 
guerra. Los presupuestos de gastos é ingresos durante el último 
período quinquenal ofrecen los siguientes resultados, en libras es­
terlinas: 

1901-2 
19Ü2-3. 
1903- 4. 
1904- 5. 
1905- 6. 

Ingresos 

27.435.9^4 
29.73i.142 
26.022.075 
32.746.693 
43.370.875 

Gastos 

26.685.682 
28.922.673 
24.959 613 
27.7u5.568 
43.373.312 

Excedentes 
ó déficitd. 

-+ 750.210 
- f 811.469 
H- 1.062.462 
-H 5.041.125 

2.437 

Según el mismo Anuario, hasta el 31 de Marzo pasado se ha­
bían satisfecho 1.356 millones de yens por gastos de la guerra, y 
figuran en el presupuesto créditos de liquidación por 700 millo­
nes, que deberán ser cubiertos por los ingresos extraordinarios, 
como impuestos de guerra, venta de barcos y material inútil, in­
gresos especiales de Mandchuria, Corea y Sakhaline y emisión de 
obligaciones del Tesoro. Por estos datos, puede estimarse en 2.056 
millones de yens el coste total de la guerra para el Japón. Cada 
yen equivale y 2,58 francos. 

http://29.73i.142
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B a n c o d e B i l b a o 

Desde el dia 16 se pagará por la Caja de 
este establecimiento á los señores depo­
sitantes los cupones y amortización de la 
Deuda Amortizable al 5 por 100, venci­
miento 15 del corriente. 

Bilbao 14 Agosto 19C6.—El Secretario, 
Jerónimo de Uria. 

SOCIEDAD ALÓNIMA 

« M I N A S D E CALA» 
El Ccnsejo de Administración de esta 

Scciedí d ha acordado repartir un dividen­
do t c t h o de 3 for 1(0 o sean pesetas 15 
por acción, libre de impuesto, á cuenta de 
las utilidades obtenidas, cuyo pago se ve­
rificará centra cupón número 1 en el Cré­
dito de la Unión Minera, desde el día l.e 
de Septiembre próximo. 

Bilbao 14 de Agesto de 19C6.—El Presi­
dente Gerente, írancisío Martínez Bodes. 

BANCO DEL COMEECIO 
Desde el dia 16 del corriente se pagarán 

por la Caja de este Establecimiento, á los 
señores depositantes, las 8mortizaciones 
y el cupón, vencimiento 15 del actual, de 
titules de li Deuda Amortizable 5 por U0 
previa preí i nlacién de les resguardes res 
pectives. 

bilfcao 14 de Agesto de 18(6.—El Secre­
tario, Miguel Cortés. 

IB AUPA Y COMPAÑÍA 
AUTES 

COMPiSíi TASCO-iSDALOi 

Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima c o í i z a G i i 

Servicio b i s e m a n a l de vapores 
de esca la f i ja de 

BILBAO Á MAESELLA 

VAPORES TB. r 
Cabo San Martín., 
Cabo San Vicente 
Cabo San Antonio 
Cabo Qneio 
Cabo Peñas 
Cabo Palos 
Cabo S. Sebastián 
Cabo Oitegal... 
Cabo Nao 
Cabo Tortosa... 
Cabo Trafalgar. 
Cabo Crenx;.... 

1860 
1817 
1756 
1747 
1742 
1562 
1552 
1551 
1551 
1561 
1542 
1517 

VAPOEES 
CaboEoca 
Itálica 
Cabo Espartel.. 
Cabo Prior 
Cabo Silleiro... 
La Cartuja 
Triana 
Vizcaya 
Ibaizabal 
Cabo Oropesa .. 
Cabo Corona.... 
Cabo Toriñana. 

Ts. 
4515 
1186 
1836 
1020 
1020 
892 
77 
78 
739 

1S60 
1860 
1860 

L1KEA DE BILBAO A MAESELLA 
Salida de Bilbao todos los jueves para los pner 

tos df SsEtsrcur. Ccirf a. t airil, Vigo, BnelT 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante. Va 
lencia, Tanagona, Barcelona, Palamós, Cette y 
Marsella. 

El primero y tercer jneTes de cada mes se recibí 
be también carga para los puertos de Algeciras 
Adra Motril, Aguilas. Garrucha y San Feliú dé 
Guixols. 

El jueves 23 de Agosto saldrá de ê te pncrt 
el vaper 

CABO OROPESA 
Su capitán, tlrrntia. 

Admite carga y pasajeros para, los puertos citado 

LlUEAB-aPIDA DE BILBAO A BAECELONA 
Salida de Bilbao todos los domingos para los 

puertos de Santander, Sevilla, Málaga, Alicante, 
valencia y Barcelona. 

El itinerario de est» b'nea está hecho de manera 
qne, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto al de Barcelona y viceversa, se ha­
ga en 14 días. 

El domingo 26 de'Agosto saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO ROCA 
Su capitán, Ibargaray. 
Admite carga y pasajeros para dichospuertos. 
Para tratar de carga ó pasajes dirigirse á los 

consignatarios: Bergé y Compañía.—Gran Vía, 5 
piincipal. 

TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 

a s 

A C C I O N E S 

FECHA 
de la operación 

Día Mes Año 

CAPITAI. 

Pesetas 

Banco de Bilbao 
• de Vizcaya 
» Crédito tnlón Minera • 
» Guipuzccano 
» de "Vitoria 
» Asturiano 
« de Gljón 
» de "Vigo 
» de Burgos 
» Industrial Gijcnés 
» Hispauo Americano 
» Mercantil de Santander 

Ferrocarril de Bilbao á Durango 
» de Bilbao á Portngalete . . . . 
» de Santander á Bilbao 
» de Dnrango á Zumárraga .. 
» de Amorebieta á Guernica . 
» de Elgoibar á San Sebastián 
• de Castro Alén (ordinarias). 
» de Castro Alén (especiales).. 
» de la Robla á Valmaseda... 
» "Vasco Asturiano 

Compañía Naviera Bilbaína (Aznar).... 
» » Bat 
» » Vasco Cantábrica 
» » •Vascongada (AbÉsolo).. 
» » Internacional (Liedlo) 
» » Bodas 
» » Lnicn 
» » Cantábrica 
» » Urisrte....... , 
» Aumrá 
» Navit ra La Actividad 
» Anónima de Navegación 
» La Blanca 
» "Vasco Isturiana 
» Algorteña 
» Olazarri 

geeiedad Anónima A. Hornos de Vizcaya 
» » tnión Resinera Española 
» » Unión de Explosivos.. 
» » Talleres de Deusto .... 
» » Tubos Forjado» 
» » La Basconia 
» » Casa Dotesio 
» » Trai vía de Bilbao á 

Duiango 
» Auxilia de Ferrocarriles 

» , » Ahlemeyer 
Compañía de Seguros Aurora , 
La Polar (Depto, engarantía 50 %) . . . 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba.. 

» » Anglo Vasca, de Córdoba 
» » Alcaracejoŝ  en Córdoba. 
» » Almadenes, en Córdoba.. 
» » Peñaflor, en Sevilla 
» » Cala, en Huelvs 
» » Hulleras de Sabero y 

anexas 
» » Sierra Menera, en Teruel 
• » Irñn y Lesaca 
» » Cabérceno 
» » . Argentífera de Almagrera 
» » Hulleras de Guardo 
• » Collado del Lobo 
» » Atilana 
• » Villa odrid 
» » Sierra Albamilla 
» Hidráulica del Fresser 
» Hldro Eléctricas 
• » Berástegui 
» » Tras-oz-Montes 
» » Minería Vascongada 
» » General de Minería. 
» Construcciones metálicas 
» Constructora de Obras públicas.. 

Sindicato Minero Eodas 
Castillo dé las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hellín...... 
Azuaga y Mestanza 
Papelera Española 
Arfes Gráficas • • 
Centro Minero Bilbaíno,.... •• 
Bodegas Bilbaínas 
Sierra Almenara y F-CMínero de Morata 
Diques Enskalduna <>, -t • * 
Minas de Heras > 
Marítima Bakio 
Sd. Gl. Azucarera Española,preferente. 

s » » ordinaria.. 
Vapores de Sota y Aznar 
Compañía Naviera sachi 

279 
'¿12 » 
252.SO » 
178 » 
1Í5.00 » 
70 p. 

166 » 
43.33 » 

107 » 
SO p 
143.00 » 
114 » 
141 » 
127,50 » 
40 "i 
:o » 
15 » 

1(3 » 
i:-2 » 
20.50 » 
76.50 » 
40 » 
50 
28 
40 
25 » 
14 » 
50 » 
48 » 
25 » 
64 » 
77 » 
94 » 
75 » 
65 » 

215.50 » 
159 » 
276.60 » 
137 » 
116 » 
85 s 
60 » 
73 » 
98 » 
20.20 » 
65 » 
90 » 

247 , 
185 » 
184 » 
146.70 » 
78 * 

101 » 
37 » 
87.16 » 
40 » 

220 » 
56.50 » 
95 » 
102 » 
18 » 

170 o/0 
31 » 
77.¿5 » 
35 » 
57 » 
48 » 
86 » 
80.00 » 
96 » 
95 » 
91 » 

118.50 » 
10 » 
40 » 
86 » 

10O » 
84 » 
85 » 
37 » 
4 » 

108 » 67.W » 
36 » 
91 » 
80 9 

•1* 
13 
2& 
28 
4 •i:á ¿b 
5 

10 
25 
26 
11 
17 
22 
2 

25 
)3 
21 
16 
7 

10 
14 
28 
19 
28 
28 
2 
1 
7 
3 

17 
10 
3 

14 
27 
4 

22 
2» 
27 
o 

1B 
28 
28 
7 

11 
23 
18 
30 
27 
19 
S 

26 
18 
25 
15 
24 
18 
30 
14 
27 
7 

23 
17 
16 
16: 
16 
23 
e 

i i 
3 

¿1 
S 

17 
17 
4 

!-á 
16 
2S 
26 
7 

18 

Agosto., 
Agosto. 
Agosto.. 

a 
Mayo... 
Stbre... 
Mayo.... 
Octubre. 
Junio.... 
Junio.. • 
Mayo.... 
Julio.... 
Agosto., 
Julio..., 
Marzo.., 
Dicbre.., 
Agosto.. 
Junio... 
Junio.,. 
Abril. . . 
Agosto., 
Febrero 
Agosto., 
Novbre. 

uli o... 
Febrero 
Mayo... 
Julio... 
Jrnio... 
Abril... 

» 
Julio... 
Abril... 
Jvlio.. . 
Octubre 
Dicbre.. 
Marzo.. 
Agostjo. 

Dicbre... 
» 

Febrero. 
J uli o..., 
Dicbre: . 
Marzo... 
Julio. ... 

» 
Agosto.. 
Julio.,.. 
Julio,... 
Abril. . . . 
Abril ... 
Mayo.... 
Agosto.. 
Marzo... 
Abril.... 
Mayo.... 
Agosto.. 
Abril 
Marzo... 
Abril.... 
Diobre... 
Agosto.. 
Julio.. . . 
Marzo.., 
Agosto.. 
Marzo... 
Stbre.... 
Enero,.. 
Junio.... 
Abril..-. 
Stbre..., 
Abril.. . . 

B 
Octubre. 
Junio ... 
Mayo... 
Febrero, 
Mayo.... 
Julio ... 
Junio... 

» 
Agosto.. 
Abril... . 
Julio.... 

B 
Agosto.. 
Diobre.. 

1906 
1906 
19Ü6 
19C6 
1905 
1904 
1906 
1904 
1906 
1903 
1906 
1906 
1906 
1906 
1904 
190 
1905 
1906 
1906 
m* 
1905 
1906 
1906 
L905 
1906 
1906 
1903 
1906 
1906 
19(6 
1906 
1906 
1906 
1602 
1901 
1905 
19C6 
1906 
1906 
1906 
1902 
1906 
1906 
1906 

o o 

30.000.000 
15.000.000 
20.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
8.000.000 
10.000.000 
5.000.000 
3.000.000 

IB.OOÔOCO 
100.fl00.000 
8.000.000 
6,526,000 
5.000.000 

12.500.000 
2.760.000 
1.260.000 
4.500.000 
1.600.000 
i.ono.ooo 

20.i64.000 
12.000.000 
6.000.000 
2.E0O.O00 
8.000.000 
3.126.000 
2.600.000 
4.500.000 

16.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
2.700.000 
3.000.000 

10.000.000 
6.000.000 
7.000.000 

82.780.000 
20.000.000 
25.000.000 
1.000.000 
1.800.000 
7.000.000 
1.350.000 

1903 
1906 
1906 
1905 
1906 
1906 
1905 
1902 
1900 
190« 
1906 
li*Ú6 
1906 
1906 
1901 
1906 
1902 
1906 
1905 
1904 
1906 
1906 
1906 
1906 
1902 
1906 
1903 
1906 
1902 
1902 
1906 
1902 
1906 
1906 
1906 
1903 
1906 
1903 
1905 
1904 
1904 
1906 
1906 
1906 
1905 

2.160.000 
2.000.000 

30.000.000 
20.000.000 
100 000.000 
1.500.000 
l.600.000 
3.000.000 
6.000,000 
4.580.000 

15.000.000 
6.000.000 

32.000.000 
6.000.000 
1.500.000 
5.600.000 
4.000.000 
2.500.000 
4.000.000 
4.000.000 
1.000.000 
3.000.000 

20.000.000 
2.600.000 

660.000 
12.600.000 
5.000.000 

12.600.000 
10.000.000 
6.600.000 
7.600.000 

10.000.000 
6.000.000 

20.000.000 
500.000 

5.000.000 
6.000.000 
1.500.000 

16.000.000 
6.600.000 

360.000 
143 millo 
43.000.000 
9.500.000 
4.000 000 

500 
260 
260 
600 
600 
600 
400 
500 
500 
600 
600 
500 
260 
500 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
400 
600 
600 
600 
600 
600 

1000 
600 
600 

1000 
600 
600 
600 
600 
600 
£00 
600 
600 
260 
100 
600 
600 
600 
600 
600 
260 
500 
600 
250 
60 
60 

260 
260 
600 
600 
600 
500 
600 
800 
500 
800 
600 
260 
500 
600 
600 
600 
600 
600 
260 
260 
600 
600 
260 
600 
600 
100 
500 
100 
250 
600 
600 
600 
000 

1600 
500 
600 
600 
600 

Todo 
60% 
20% 
60 % 
50 7o 
80 % 
Todo 
60 % 
20 % 
Todo 
30% 
25 "/o 
Todo 

A .cal 
Se-

mesrfere 

Todo 
90 % 
20 °/L 
Nada 
50 % 
Todo 
35 o/o 

» 
Todo 
Todo 
60 7o 
Todo 

36% Todo 

Todo 

70 % 
10% 
6 7o 

26% 
Todo 
90 7» 
40% 
85 7o 
Todo 
80 % 
Todo 
lía 7o Todo. 

60 pts 
10 » 
4 » 

21 » 
12.60 
18 pts 
ftp^ 
9PÍ 
11.23 
85 pt i 
30 » 
25 B 
20 » 
35 pts 
65 » 

10 pts 

26 pts 
6 B 

22.50 
5 pts 
6 » 

76 B 
17.60 
60 pts 
26 » 
16 * 
60 pts 
10 » 
30 » 

6 7o fijo 
5 pt» 

Nada 
15 p. 
10 p. 

30 pts 

5~/o 

3.60 p. 

6 pts 
6 7o 

5 pts 
a~/o 
16 pts 

15 pts 

E l total de pesetas nominales negociadas durante la semana fué: 

Fondos públicos, 119.600.—Acciones de Sociedades 392,250—Obligaciones 

1 id . de 142.000 Total 653.850. 

http://100.fl00.000
http://20.i64.000
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Importaeión del Hxttranjetro desde el 11 al 17 de Agosto 

«2 
o « 

1352 
1353 
1364 
1355 
1356 
1367 
1358 
1359 
1300 
1361 
1362 
1363 
1364 
1366 
1366 
1367 
1368 
136» 
1370 
1371 
1372 
1373 
13'M 
1375 
1378 
1377 
1378 
1319 
1380 
1381 
1382 
1383 
1384 
1385 
1386 

Aparejo 

Vapor 

Pabellón 

18 

U 

Español 
» 

Inglés 

Uruguay 
Inglés 

Español 

Inglés 
Español 

Inglés 

Matrícula Nombre del baque * 

Noruego 
Español 

Sevilla 
Bilbao 
Sunderland 
Oardiff 
Leith 
Montevideo 
Oardiff 
Sunderland 
Swansea 
Bilbao 
Sevilla 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Glasgow 
Barcelona 
Sevilla 
Idem 
Bilbao 
Glasgow 
Newport 
Glasgow 
Oardiff 
Sunderland 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Idem 
Gijón 
Ohristianía 
Bilbao 
Idem 
Sevilla 

Montañés 
Austria 
Resoluta 
Deerbouad .... 
Tregenna 
Horacio 
Hasland 
Gregynog 
Yukon 
Musques 
Cabo San Martín 
Górliz 
Manu 
Orozco 
Ogoño 
Saltillo 
Miramar 
Bazán 
Goya 
Herrera 
Gorbea-mendi. 
Elsiston 
Bocio 
Saxon 
Pomaron 
Hedworth . . . . . 
Qobetas 
Oiérbana 
Ganecogorta.. 
San Miguel.... 
Anselmo 
Sulitjelma 
Santiago 
Veloz 
Itálica 

Capitán 

741 
958 

106L 
1047 
SOí) 

1476 
1069 
104 
566 

1007 
1215 
1139 
1226 
1506 
1487 
1325 
1561 
534 
764 
632 

16S2 
1025 
80» 
9̂ 6 
S91 
652 

1371 
717 

1477 
1155 
972 
6J3 

1316 
952 
766 

Cargamento 

M. Zaragoza 
P. Goitia. 
J. Mac-Gilvray.. 
G. W. Young.... 
J. Snarth 
M. Tribisarrospe 
D. G. Grifñtbs... 
W. Strutt 
H, L. Seelleur... 
M. Celaya. 
M. Cimiano 
J. Garteiz 
P. Ortiz 
A. Moreno 
F. Lartitegui 
t. Ageo 
R. 0. Mac-Muroby 
V. Sala , 
M, González...... 
A. Castillo 
L. Sagarduy. 
W. Nivea 
T. Davies 
J.M. Caush 
J. H. Hinton 
R. Francia 
F. Mintegai 
A. Echániz 
C.Muraetagoyena 
P. Ürizar 
J. Prida 
L, Thorsen... 
J A. Madariaga., 
•/. A. Menohaca,.. 

Sumas anteriores. 
General 
Lastre 
Idem 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
General 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
General 
Idem 
Idem 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Cok 
Lastre 
General 
Bacalao 
Lastre 
Idem 

A. González General 

o d 9 o 
o- 99 

323366117 

a«$43l0 

9* 

68̂ 0142 

4147035 

500000 

250 

W 
: o 
t 9 O 
• t n • m H : 9 9 
: *B 
• o <= 475291011 

l¿isi6 

20S4310 

Procedencia 

TOTALES. . . . .,330097462 7463455 4*323499̂  

682763 

53840 

300030 
52797 

105330 
4147035 

500000 
2475 

602778 

3742 

Londres 
Chantenay 
Saint Nazaire 
Oardiff 
Lisboa 
Rotterdam 
Rocbefort 
Burdeos 
Idem 
Saint Nazaire 
Marsella 
Rotterdam 
Burdeos 
Nantes 
Rouen 
Rotterdam 
Nantes 
Hamburgo 
Glasgow 
Amberes 
Newoastle 
Burdeos 
Idem 
Azores 
Saint Nazaire 
Idem 
Bayona 
La Roohelle 
Rotterdam 
Burdeos 
Hamburgo 
Bergen 
Burdeos 
Idem 
Colón 

Consignatario 
ó Corredor 

H. de Azqueta 
Juan Abaitua 
Acha y Andoin 
A. Aznar y C.a 
Vda, de Salvidegoitia 
Miguel P. Ferrer 
Juan J. Llodio 
Vda. de S ilvidego itia 
Félix Abásolo 
Sota y Aznar 
Bergé y Compañía 
Sota y Aznar 
Hijos de Astigarraga 
Orbe y Gobeo 
Félix Abásolo 
Erhardt y Comp añía 
Macleod y Compañía 
H. de Azqueta 
Idem 
Idem 
Sota y Aznar 
Agencia J. Wild y G.a 
José Picaza 
Vicente Correas 
Martyn, Martyn y C,a 
Agencia J. Wild y C* 
Félix Abásolo 
Sota y Aznar 
A. Aznar y C.a 
Miguel P. Ferrer 
A. Aznar y O." 
Andrés Amland 
A. Aznar y C.a 
Martyn, Martyn y C.a 
Bergé y Compañía 

Impoptaeión de Cabotaje desde el 11 al 17 de Agosto 

p « 

: e* 

832 
833 
834 
835 
8»S 
837 
838 
839 
840 
841 
842 
84H 
841 
845 
8*0 
84V 
648 
849 
850 
8M 
852 
863 
864 
855 
850 
aai 
858 
86» 

Aparejo Pabellón 

i I 

i-:., 

Vapor 

Baland..0 
Vapor 

Baland.a 
Vapor 

Pailebot 
Baland.a 
Vapor 
Polaora 
Baland a 

» 
Vapor 
Baland. 
Vapor 

Inglés 
Español 

Nombre del buque 

álaska 
Maria Cruz 
Fornel 
Comercio... 
O. Bermeano 
Chorrocha 
Pinzón. 
Ibaizábal 
Miguel Sáenz 
María Gertrudis..., 
Corazón de Jesús ... 
Cabo San Martín.... 
Joveilanos.n 
Dolores 
O. Bermeano 
Cabo Prior , 
Bizkaya .. , 
Concha 
Unión Hullara , 
José Rón , 
José Moreno 
Tres Hermanos , 
Herrera , 
Benedicta , 
Mosquitera 
Libe 
Chío 
Dolores , 

* 2 n tí 

2 

1347 
85 
yo 
74 
6Ü 
IB 

535 
416 
62o 
56 
16 

1201 
26!> 
7k 
50 

636 
30 
24 

282 
72 
4fc 
13 

6d2 
60 
99 
23 

Capitán 

71J 

Sumas anteriores.. 
J. Stubba 
J. Casariego 
L. García 
E. R. Cancio 
P. Viña 
F. Aranzamendi..., 
J. M. Hernández... 
F. Gogeascoechea . 
A. Zaragoza 
M. Suárez. 
G. Chopitea , 
M, Cimiano 
G Navarro 
J. A. Iraundegui .. 
P. Viña 
J. L. Arenosa , 
L. Uribe , 
T. Arqueta , 
P. N. Junquera...., 
S. Murías 
S. García 
G. Acarregui , 
A. Castillo 
R. Goleto 
B. R. Cancio , 
J. Ibarlucea....... 
P. Achurra 

A. Irauadegui.. 

TiVAJum..,. 

¿ 5 
So o**) 
M 9 
: B 

104269618 

500000 

500000 
120000 

170000 
400)00 

105959618 6492490 

6072640 

29000 

11Í300 
98000 

21250 

40000 
11730O 

: » Ü : 9 o 
; 9 9 

- i • o 0 • T CD 

Procedencia 

130515843 
49586 
75000 
27/20 

120000 
12260 
13348 

211000 
» 

11676 
29000 

471100 
500000 
120000 
96000 

457002 

500000 
1200O0 
60000 
32455 
3690 

25000 
17000) 
40000 

400000 
117300 

1341,-.8270 

Rivadeo 
Gijón 
Avilés 
Vivero 
Santander 
Lequeitio 
Vigo 
Sevilla 
Rivadesella 
Rivadeo y esc. 
Zumaya 
Barcelona esc. 
Gijón 
Zumaya 
Idem 
Alicante 
Santoña 
Bermeo 
Gijón 
Idem 
Muros 
Zumaya 
San Sebastián 
Corcubión 
Gijón 
San Sebastián 
Gijón 
Zumaya 

Receptores 

Lastre 
Varios 
Orden 
Idem 
Idem 
E. de Arriaga 
Varios 
Idem 
Lastre 
Varios 
Daniel Tarro 
Varios 
Altos Hornos 
L. Castillo 
Francisco Lópec 
Varios 
Lastre 
Idem 
Altos Hornos 
J. M. de las Rivas 
Orden 
V. Barbier 
Orden 
Idem 
Ignacio Abaitua 
Lostaló, Arriz 
Altos Hornos 
L. Castillo 

Consigna­
tario 

ó corredor 

y c. 

Macleod 
García 
Idem 
Vicuña 
Azqueta 
Arriaga 
Azqueta 
Bergé y C * 
Azqueta 
García 
Arriaga 
Bergé y C." 
I . Abaitua 
Astigarrag» 
Azqueta 
Bergé y C* 
Arriaga 
Azqueta 
I . Abaitua 
Vicuña 
Idem 
Idem 
Azqueta 
Vicuña 
I . Abaitua 
Arriaga 
Aréizaga 
Astigarrag* 
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Expotrtaeion al E^tnanjeno desde el 11 al 17 de Agosto 

1245 
1246 
1247 
tais 
1250 
1251 
1252 
12o3 
1254 
1255 
1268 
1257 
1258 
1259 
1260 
1261 
1282 
1283 
1264 
12«5 
1266 
1267 
1268 
1269 
1270 
1271 
1272 
1273 
•1274 
1275 
1276 

Apa­
rejo 

Pabellón 

Español 

Inglés 
Sueco 
Inglés 
Francés 
Inglés 
Español 

» 
Inglés 
Español 

Inglés 
» 
» 

Español 
» 

Inglés 
Español 

» 
Francés 
Español 
Holandó 
Belga 
Español 

a 
Inglés 

» 
Español 

Nombre 
del baque 

Sumas anteriores. 
!arzo 

Banderas 
Arratia 
Remembrance.... 
Bothnia 
Kathleen 
St. Fierre 
Cairo. 
Bachi 
Olazarri 
Sarnwood 
Portugalete 
Diligente 
Uriarte núm. 3 ... 
Pinzón. 
Edinburgh 
Colli^aud 
Tregenna 
Ollargan 
Somorrostro 
Illtyd , 
Bizkaya , 
Trinidad 
Ville de Bayonne 
Griñón 
Rhenania a 
Cockerill 
Setiembre 
Austria 
Clieveden 
Corrwg 
Neguri 

x o 
•2.° 
os' ¡B * t O 9 

75H 
12S0 
1153 
105« 
1O07 
1017 

5 9 i 
1067 
1333 
1521 
1109 
1349 
989 
839 
535 

1040 
871 
so j 

vm 
9i0 

1084 
935 
614 
772 
1541 
787 

1 5 3 ¡ 
1239 
966 

1038 
575 
1116 

TOTALES . . . . 

o o 

£ 0 

26 262550JS 
1903 720 
3449970 
2874550 
2340100 
2217340 
2 946 >') 

8)1950 
2380810 
3174420 
38U36) 
3092)60 
297027(} 
2421280 
2035820 

2349760 
190789J 
1806700 
2972030 
2699770 
2517020 
2048130 
158559) 
2099140 
3790460 
1426460 
3721070 
3343790 
22IJO00O 
2150000 
1142930 
2669700 

o o 

o o 

7570970 

2702502758 

400000 

0.» o 

S o 

7970970 

5683771 
370 
170 

240 
980 
499 

» 
720 

2480 
884 

12300 

42 
47 
640 i 
480 

» 
654 
334 

2254 
» 
1065 

lí'r:] 

• m 9 

24343570 
181 

79059 
» 
1026 

739 
» 
69>6 

Cargador 

323 
» 
249 

181613 
13800 

Juan Santisteban.... 
Oustavo Motschman. 
Orbe y Q-obeo 
Maoleod y Compañía 
Martyn, Martyn y C.a 
Macleod y Compañía 
Federico L. Dubus... 
Sydney J. Dyer 
Grifflths, Tate y 0.a. 
Erhardt y Compañía 
Macleod y Compañía 
G-ustavo Motschman. 
Félix Abásolo 
Aoba y Andoin 
Altos Hornos 
Sydney J. Dyer 
Q-ustavo Motschman. 
J. M. de las Rivas.... 
A. Aznar y Compañía 
Sydney J. Dyer 
Félix Abásolo 
Blas Otero y C.a 
Norberto Seebold.... 
Viguera y Maestre... 
Macleod y Compañía. 
Félix Abásolo 
Chávarri y Compañía 
A. Aznar y C.a 
Macleod y Compañía 
Sydney J. Dyer 
Triano Iron Ore 
J. M. de las Rivas.... 

Destino 

21632496 

Oardiff 
Middlesbro 
Newoastle 
Sunderland 
Middlesbro 
Glasgow 
Dunkerque 
Glasgow 
Middlesbro 
Rotterdam 
Glasgow 
Boulogne 
Newport 
Idem 
Hamburgo 
Cardift 
Newport 
Middlesbro 
Cardiff 
Middlesbro 
Gardiff 
Middlesbro 
Maryport 
Bayona 
Rotterdam 
Idem 
Amberes 
Newcastle 
Maryport 
Newport 
BritonFerry 
Middlesbro 

Panto 
de carga 

F. Belga 
Idem 
Orooaera 
Triano 
Idem 
Cadagaa 
F. Belga 
Portugalete 
Orconera 
Idem 
Portugalete 
F. Belga 
Cadagaa 
Idem 
Sestao 
Triano 
F. Belga 
Triano 
Orcmera 
Portugalete 
Luchana 
Triano 
Portugalete 
Idem 
Oadagua 
Luchana 
F. Balga 
Orconera 
Tvía. aéreo 
Olaveaga 
T riano 
Idem 

Nombre de la mina 
seg&n factura 

Coto minero F. Belga 
Idem 
Depósito Luohana 
Aur. B. Estrella Dems, Ser 
Car.a Dom. Coaf.aOlvido Huerta 
Sílfid» 
Coto minero F. Belga 
S. Antonio, Milagros y TrimdaeE 
Precavida 
Depósito Lushana 
Diana, Pepita, S. Mig. y Begoña 
Coto minero F. Belga 
Montef uerte 
Idem 
(Lingote) 
Carolina, DDmingo y Pepita 
Coto minero F. Belga 
Unión y Amistosa' 
Depósito Luchana 
Milagros y San Antonio 
Juliana 
Diana y Josefita 
Safo y Catalina 
Dolores, Pepita y S. Jaaa 
Sílfido 
Juliana (1) 
Coto minero F. Belga 
Depósito Luchana 
Primitiva 
Hematites 
Petronila, Confianza, Lorenza 
Unión y Amistosa 

(l) Incluso 10.000 kilos de mineral de hierro túngstico. 

Mineral exportado dorante la aemanat para el extran]ero, 76.247-660 k. <3abota|e. 130 000 k. Total. 76.3 77.660 k. 

Bxpoptaeion de Cabotaje desde el 11 al 17 de Agosto 
« 3 
Et a 

;867 
;868 
869 
870 
871 
«72 
873 
•874 
.875 
876 
877 
.878 
879 
880 
981 
882 
a83 
884 
886 
886 
887 
888 
889 
890 
891 
892 
893 
894 
896 
896 
89' 
898 
849 
900 
901 
902 

Aparejo Pabellón 

Vapor 
Patache 
Balan d.8 

Goleta 
Vapor 

Baland.a 
Pailebot 

»| Goleta 
• Vapor 
• Pailebot 

12 » 
»|Baland.a 

Vapor 
Pailebot 
Baland.a 
Vapor 
Pailebot 
Vapor 

Baland.a 
» 

Vapor 

Español 

Baland. 
Vapor 

NomVre 
del buiue 

4 H O « ts 
gg gg 

Sumas anteriores 
Comercio , 
Natalia 
San Antonio... 
San Pedro 
Tres Hermanos. 
Laura María... 
María Pilar 
C. Bermeano .. . 
Galicia 
Cabo Ortegal... 
María Mercedes 
Febrero 
Adriano 
María y José... 
Hernani 
J. J. M 
María Teresa... 
Nueva Unión .. 
Santoña 
Simón 
Sendeja.. 
María del Carmen 
Conchita . . . . . . 
Montañés 
Cabo Espartel. 
Cabo Silleiro.. 
Ibaizábal 
Churruca 
Sestao 
Rosario 
Chorrocha 
O. Bermeano.. 
Jovellanos 
Dolores 
Fornel 
Corazón de Jesús. 
Unión Hullera... 

48 
U* 
60 
146 

1024 
122 
60 
49 
69 

m 
u 
35 
m 
28 
24 
ni 
48 

741 
800 
675 
416 
85 

1129 
20 
16 
50 

268 
71 
83 
15 

282 

B¿ 

9 5 

TOTALES 

118748860 

180000 

11465260 

300000 

«ts 
tr0 
9* 
§B 
t O 

40733455 
18562 

242442 
6168 

38359 

120000 500281 

1628105 
23158 

9 x 

6448320 

122520 
353 

o í» 
?B 

1673860 

1440 

1040 
86370 

38878860 11885260 43213998 6669043 

3709 

9 * 
BS 2*B 

972296 

43056 

2430 

1624014 

912 
100 

er0 

» B 

5347021 
33900 

9299 

9452 

113908 
18300 

11483 

1000 
4100 
6000 
6000 

19000 

2930D 

O O 

2.B 
Destina 

3000 

400 

133493179 
82781 
50000 

121690 
» 

10831 
» 

21820 

903548 
«1621 
58767 

180000 

19679 
46210 
b3254 
20010 
56532 
» 

232974 
$62039 
44840 

• 
80000 

1911273 
23158 
132 >8 

11840 

Vivero y escalas 
Coruaa 
Sevilla 
Lequeitio 
Idem 
Qijón 
Pasajes 
Santander 
Idem 
Barcelona y escalas 
Rivadeo y escalas 
Castro 
Luarca 
Gijón 
Idem 
Idem 
Idem 
Lequeitio 
Castro 
Bermeo 
Idem 
Navia y escalas 
Gijón 
Sevilla y escalas 
Barcelona y escalas 
Alicante 
Gijón 
Castro 
Sagunto 
San Sebastián 
Lequeitio 
Zumaya 
CHjón 
Zumaya 
Idem 
Lequeitio 
Gijón 

Cargador»! 

Varios 
D. Basaldúa 
Fourcade y Provot 
Lastre 
Viuda de Vicuña 
Lastre 
J. M. de las Riva» 
Lastre 
Idem 
Altos Hornos y otroa 
Varios 
Lastre 
Varios 
J. G. Borreguero 
Lastre 
Idem 
Idem 
Arriaga y Compañía 
F. García 
Arriaga y Compañía 
Idem 
Varios 
Lastre 
Varios 
A. Hornos y otro» 
Varios 
Lastro 
A. Aznar y C.* 
Altos Hornos y otras 
Altos Hornos 
Arriaga y Compañí». 
Lastre 
Idem 
Idam 
Idem 
Arrisga-y Compañí* 
Lastre 

1383213041 



396 REVISTA BILBAO 18 Agosto 1906 

TÍTULO DE LA EMPRESA 
Ó COMPAÑIA 

Ultima 
coti- i—— 

laclón Lia 

F E C H A 
f'e la operación 

Obligaciones 
emitidas 

Mes 

OBLIGACIONES 
Ferrocarril de Bilbao á Du-U.» hipoteca 

TEEgC )2.a » 
» de Bilbao á Por-i l.tt emisión 

tügalete )2.» » 
» de Dnrango á Znmárraga 

, 1 . » serle... de lúdela k Bil 
bao.... •(3.» 

ielaEcblaáYal-L^l11^0;6^ 
n 8 £ e é a ) Deuda pref. 

Prolongación á Zorroza, 1.' emisión 
yerrccarril de Elgoibar á Sanjl-'alllp t̂eca 

tetsetian,... a 
hipoteca 

1. ' hipoteca 
(Ramales) 

2. ' id. id. . . 
del Cadagua, 1." hipoteca... 
de Ésnlacder ál 1.* hipoteca 

Solares ) í.» » 
» de Lnchaua á Wnugnis 
» Amorebieta áGnernicay Luno 

Carreteras de la Diputación de Vizcaya... 
Sociedad Minera Bnlleras ael Tnrón 

» » Bulleras de Babero y 
anexas 

Dompañía Gaviera Vascongada (Abásolo). 
» » Bilbaína (Aznar)..o... 
» » Bat 
• » Aurreré 

ivnta de Obras del Pnerto de^3.» emisión 
Bilbao (4.» » 

Ayuntamiento de Bilbao o. 
Ltlcn Resinera Española.. 

Azufrera Coto Eellin > 
Sociedad. General Azucarera 

95.60 
»2 
99 
90.50 
106.00 
106.25 
104.75 
76 
eo 
98 

100.60 
60 
69.60 
30 
89 

100 
97 

100 
100 
leo 
S4 
79 

102 
100 
82 
98.50 
84.50 
84.00 

1*0 
102 
89.50 
97.60 

100.¿2 

Julio... 
Mayo... 
Julio... 
Agosto. 

Agosto.. 
Julio.... 
Septbre. 
Junio.... 
Abril..., 
Febrero. 
Mayo.... 

» 
Julio.... 

Julio... 
Mayo... 
Novbre. 
Junio... 

• 
Abril... 
Enero... 
Agosto. 

Añc Ntm. "Vaior 
titas. 

Obligaciones 
amortlzad&s 

TítSmero 

10 Junio... 
Septbre. 
Julio.... 
Julio.... 
Marzo.... 
Enero.... 
Novbre.. 
Julio.... 
Agosto.. 
Agosto.. 
Dicbre... 
Febrero 

1906 
19(6 
1806 
1806 
1406 
1S06 
1906 
19C6 
1902 
U02 
1908 
1902 
1803 
1903 
1903 
1906 

19C6 
1906 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1906 
1903 
1904 
1906 
1906 
1906 
1801 
1905 
1906 
1906 
1904 
1802 
1906 

1.000 
í.í 00 
9.(00 

10.000 
10.OOC 
66.000 
te.coo 
47.000 
50.000 
14.800 
5.000 
6.000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 
10.0001 
10.000 
1.000 
S.000 
í.000 
1.600 
I . 250 

1Í.644 
6.000 
6.000 
6.000 

12.000 
5.000 
3.000 

10.000 
I I . 000 
34.74b 
4.000 
4.000 

600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
150 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
»00 
600 
600 
600 
600 

600 
600 
600 
600 
500 

81 
(S 

255 
208 
26 

61 
b. 90 p. 

Inleiés 
qve 

producen 
por VJO 

U 
Ü2 

121 
46 
5S 

107 
108 
14 

i . 320 
80 

3.048 
2.177 

1.448 
230 

1.374 
452 

Gofizaeiones de Ja Sen¡ana, de las Jjolsas de Jjiibao, 
Jtíadrid y parís 

BOLSA DE BILBAO 

4 por 100 perpétuo interior 
Serie F, de 50.000 pesetas nominales. 

• E, de 25.000 » » 
• B, de 12.600 » » 
• C, de 6.000 » » 
• B, de 2.600 » » 
• A, de 600 • » 
• G y H, de 100 y 200 

£n diferent es series 
por 100 amortizable 

Serie F, de 50.000 pesetas nominales. 
E, de 25.000 » » 

» D, de 12.000 » » . . . 
» C, de 5.000 » » . . . 
• B, de 2.500 » • . . . 
» A, de 600 » » . . . 

En di urentes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

Serie F, de 24.̂ 00 pesetas nominales. . . 
• E, de 12.000 » » . . . 
• I>, de 6.000 » » . . . 
• C, de 4.000 » » . . . 
• B. de 2.000 » » . . . 
• A, de 1.000 » » . . . 
• Gy H, . . 

En diferentes series ' 
París cheque 
Londres cheque . 

Día 13 Día 14 Día 15 

Si. 45 
B 

81.45 

81.50 

101.10 

111 10 
27.02' 27.977 

Día 16 

81.50 

Día 17 

100.00 

Día 16 

81.60 

111.15 
27.94 

111.25 
27.925 

BOLSA DE MADRID 

Benta perpétua 4 por 100interior.... 
Deuda amortizable 6por 100............ 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos 
^ H í a ^ l S ^ : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

BOLSA DE PARIS 

Francés o... 
SentaExterior español estampillado 
Id. R u s a l 8 C 6 

Id, id. antiguas 
Brasil < 
F. C. Norte España, acciones 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones 1. 
Rio Tinto 
Tharsis' 
F. C. Norte España, obligaciones 1.a ... 
Id . Asturias, obligaciones 1.a 
Banco Nacional México 
Bilbao 
isondxea 

Día 11 

81.40 
100.70 
000.00 
397.00 
28.00 

111.40 

Día 13 

81.50 
100.70 
434.00 
397.00 
28.04 

111.25 

Día H 

97.75 
96.62 
82.20 
71.88 
90.60 

266.00 
3ie.oo 

.664.00 
171.00 
388.00 
377 .00 
978.00 
450.C0 
26.16 

Día 13 

97.80 
96.47 
83.00 
73.30 
91.20 

266.00 
318.00 

1.671.00 
171.00 
388.00 
876.00 
000.00 
450.00 
35.16 

Día 14 

81.50 
100.80 
433.00 
000.00 
27.97 

111.15 

Día 14 

97.82 
86.37 
82.10 
72.90 
90.90 

266.00 
319.00 

1.673.00 
172.00 
3i>6.00 
375.00 
977.00 
449.60 
15.17 

Día 15 Día 16 

81.50 
99.55 

429.00 
000.00 
27.95 

111.05 

Día 16 Día 16 

97.85 
81.80 
81.20 
00.00 
00.00 

266.00 
324.00 

1.69I.00 
173.00 
386.00 
373.00 
975.00 
449.00 
25.19 

97.85 
96.00 
81.80 
00.00 
00.00 

265.00 
325.00 

1.691.00 
173.00 
366.00 
378.00 
975.00 
440.00 
26.19 

Día 11 

81.50 
99.95 

429.00 
000.00 
27.92 

110.90 

Día 17 

97.90 
96.26 
89.25 
71.65 
¿1.65 

266 00 
326.00 

0.000.00 
173.00 
383.00 
873.00 
977.00 
494.00 
25.18 

" L a p o l a r " 
Fl Banco de Bilbao en su calidad de Ad­

ministrador de la Sociedad Anónima de 
Segures cLa Poler.)) en virtud de acuerdo 
adoptado por la Ccmisión nombrada en la 
ultima sesión ordinaria que celebró la 
Junta General de accionistas de esta So­
ciedad, convoca á los señores participes 6 
accionistas de dicha Sociedad «La Polar» 
á sesión extraordinaria de Junta General 
que se celebrará el sábado 25 del corrien­
te á las 4 de la tarde en el domicilio social 
(casa del Banco de Bilbao) para tratar y 
resolver acerca de las modificaciones ó-
reformas de los Estatutos que proponga 
la expresada Comisión, y de las demás-
proposiciones que como resultado de sus-
rabajos ella presente. 

Bilbao 9 de Agosto de 1906.—Por el Con­
sejo de Administración del Banco de Bi l ­
bao, Administrador de «La Polar», El Se­
cretario, Francisco de Urgw'jo. 

Comercio sueco español 

1 1 0 . 7 5 
27.913 

L Í s exportacicnes de Sundfcwali.á Espa 
ña han superado en 1905 á las de 1904, se­
gún Ies cifras siguientes: 

En 1904: Maderas, 6.406 metros cúbicos-
y en 1905, 26.738. 

En 1904; Pasta de madera, 1.295.400 ki lo­
gramos, y en 1905, 1.295.400. 

La importación de España en 1905 á» 
Sundswall, comparada con la de 1904, es-
la siguiente: 

En 1904- Pasas, 180.062 kilogramos, y en 
1905, 142.266.!^ 

En 1904: Higos, 30.862 kilogramos, y eii' 
1905, 24.263. 

En 1904: Uvas, 7.036 kilogramos y en-
1905, 8.369. 

En 1904: Almendras, 498 kilogramos, y 
en Í905, 30.161. 

En 1904: Vino, 4.599 litros, y en .1905,. 
7.352. i 

Durante el año último, seis vapores es­
pañoles de 7.729 toneladas han llegado á-
Sundswall, de donde salieron todos para 
España, 

Aparte de esto, 12 vapores y veleros,, 
que suman en total 12.127 toneladas, de-
una nacionalidad extranjera, han cargado-
en Sundswall para España. 

Comercio¡hispano-smericaiio 

En los nueve primeros meses del año-
fiscal (Julio de 1905 á Marzo de 1906) el co­
mercio de importación en la República 
mejicana se ha realizado por uu total de 
153.508.730 pesos, con un alza de pesos; 
21.058.140 respecto á igual período del anov 
fiscal anterior. 

Las exportaciones han sido de 
202.885.164 pesos, con el considerable au­
mento de 53.673.267 pesos respecto al año 
pasado. El incremento del tráfico repre­
senta el 15,90 por 100 en la importación, yr 
el 35,09 en las exportaciones. 

Sobre 52.54 millones de importación eui 
ropea, ocupa España el cuarto lugar, con 
5.418.267 pesos, en baja í de 381.257, y de 
60;C9 níllones de exportaciones á Europa 
figura nuestro país el quinto, con 1.412.591 
y aumento de 425.183 pesos. 
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La Deuda pública asciende á 187.238.112 libras, ó sean próxi­
mamente 1.872.381.120 yens. 

Toda esta deuda ha de quedar amortizada en 1925, para lo 
cual el Parlamento japonés votó en el mes de Marzo una ley esta­
bleciendo un fondo de amortización dotado cada año con un míni­
mum de 11.270.000 libras esterlinas. 

La nacionalización de los ferrocarriles, que desde hace algún 
tiempo se está llevando á cabo, es una prueba de la confianza que 
los hacendistas japoneses tienen por el porvenir y en la potencia 
financiera de su nación. Además de los grandes progresos econó­
micos que está realizando el Japón, se tiene por seguro que su ex­
pansión dominadora en todo el Extremo Oriente ha de producirle 
ventajas materiales, no pequeñas, que contribuirán á elevar más 
su crédito y consolidar la buena situación de sus finanzas. 

1 1 • f i l l . 4© 

B o l e t í n m i n e r o 

Fletes de m i n e r a l 
D. 

Bona á Hotterdam, vapor 5.200 toneladas, 6/9 F. D. 
Castro á Middlesbro, vapor Lyda, 5-
Huelva á Rotterdam, vapor DengwalV 6/7 Va 
Bilbao á Cardiff, vapor Arriluze, 4/3 
Idem á Middlesbro, vapor 2.700 toneladas, 4/9 
Idem á Brilon Ferry, vapor Ragusa, 4/10 Va 
Bona á Rotterdan, vapor Llangibby, 6/9 F. D. 
Villaricos á Idem, vapor Clodwoor, 7/1 Va F- D. 
Bilbao á Middlesbro, vapor 3.100 toneladas, 4/9 

Fletes 
El mercado de fletes continúa desanimado escaseando los 

fletes. 
Mercado de carbones 

Los carbones sostienen sus percios de: 15/3 á 15/9 los Cardiff 
superiores 14/9 á 15/3 los de segunda y 14/3 á 14/9 los Moumouths-
hires más 1/- de impuesto. 

Kewcast le , on Tyne 16 le Agosto de 1906. 

Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L. 16-18-9 áL . 
17-')-0 y los ingleses de L. 17-2-6 á L. 17-0-0 por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á L. 17-1-10 Vg-
La plata Jtna. Disponible á 32 13/i6 Peniques.-Entrega á dos me­

ses 32 4̂ Peniques.—Todo por onza inglesa. 
{Remitido por los Sres. Chioers & Fraser). 

Cotización del h i e f v o en Glasgom 

Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao. 
Agosto 13 Escocia 52/7 Hematites 65/-

» 14 » 52/- » 64/íl 
» 15 » 51/10 » 64/10 
» 16 » 52/2 » 65/2 
» 17 » 53/3 » 66/1 

Londres 17 de Agosto de 1906 
Libras 

3 meses. 
«Standard». 

Best Selected . . . 
—«G M» 

» » 3 meses 
Inglés.—Lingotes . . 
» —Barritas . . 

—Español . . . , . 
Hierro.—Escocés.—Warrant. . 

» Middlesbro . . . . 
Hematites 
Rio-Tinto 
Tharsis 

Cobre— 

Estaño. 

Plomo 

» 
Acciones. 

i 
Plata 
Exterior Español. . 
Cambio á 3 mif. . . 
Régulo de antimonio 

83-17-06 
83-15-0U 
89-0!)-00 
181-10-0 
181- 15-0 
182- 00-0 
183- 00-0 
17-02-6 

58-0 
53-3 
61-0 

68-07-6 
6-15-0 

30-9/16 
95-5/8 
00-0/0 

100-00-o 

TOMAS MOftRISON Y C.*.—BILBAO 

Cartagena 

Plomo en barras 46 k. Pías. 19*19 
Sulfuros Linares 78 J". . . . » » 13'20 
Carbonates del 50 » » 7'35 
Hierro (Descargador) 50 por 100 ptas. tonelada 7'00 á 8'00 
Hierro 30 por 100 h. 15 mang0 y 11 0,0 sílice » » 17'50 á 17'75 

B I L B A O 

Carbonato 1.* de 
x» 2 . ^ 6 

Rubio l / d e 
» 2.a de 

Campanil l .1 de 
» 2 . ^ 6 

Hematite 
Lingote de Fundición. . , . 

» » Afino. . . . . 
Barras dimensiones .corrientes. 
Angulos precio medio. . . , 
Viguería precio medio. . . . 
Carriles pesados id . . . . 

» ligeros id. . . . . 
Chapas id 
Hojalata caja marca B. . . . 

Sh, 

» 

» 

Ptas. 

9 

15-0 
12-6 
14-0 
11-6 
14-6 
11- 6 
12- 3 
107 
102 
315 
315 
230 
210 
230 
330 
30.50 

15-3 
14-0 
14-6 
12- 0 
14-9 
13- 0 
11-7 
Tn 

B 
» 
X 
» 

i 

C a r b o n e s 

En las cuencas de As tur ias 

Í
Cribados 20 
Galletas lavadas 19 á 20 
Granzas lavadas 17 á 18 
Menudos lavados secos . . 12 á 14 
ídem id, fraguas y para cok 13 á 15 
Mezclas para gas 15 á 17 
Grueso 20 

Puertollano en vagón, por ^Granadillo lavado especial 16 
vAvellanas lavadas 13 
'Menudo 7 
Galletas lavadas 20 

León, sobre avgón . . .Menudo lavado 13 

contratas 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
A M O U R O U X 

Ingeniero Químico 

de 
Y L . P O N T A I N E 

Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

H U E L V A 
CALLE DB SEVILLA, 22 

Y 22, DUPLICADO 

A b o n o s , A g u a s , e t c . 
Arbitrages 

Contratos á precios reducidos 

B I L B A O 
55, CALLE COLÓN DE LAREÁTEQUI, 35 

y MARQUÉS DEL PUERTO 
TELÉFONO 455 

0 

v II 
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L O S M E J O R E S D E E S P A Ñ A 

P r o d u c t o s r e f r a c t a r i o s 

JOAOtUÍN PARDO 
F Á B R I C A 

pacifico, \2, podrid. 

RESISTEN ALTAS TEMPERATURAS 

m 
H 

fe 

O 
m 

In íormación marít ima 
I M P O R T A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

Buques con carga entrados en este puerto desde el 11 al 17 de 
Agos.o de 1906. 
DÍA. 11.—Vapor español MONTAÑÉS. De Londres: 2 piezas 174 

k tubos de acero, F. h-chevama é hijos; á cajas 131 K iustrutnen-
tos eléctricos, 1 caja 224 k tejidus, 1 caja 331 K cama, ¿ cajas ^81 k 
muebles, 1 caja 19 K papelería, 3 cajas 3»4 k liquido para pulir me­
tales. Rica Hermanos; •* cajas l ¿ i k té, R. Vitoria; 1 caja 23U k ca­
ma, S. Orive; 12 cajas 21U4 K materiales para zapateros, 3 cajas 
351'k quesos, 14 bultos ltíi3 k llantas de goma, 1 caja 1U2 k id. y 
planchas de cobre, B. Manjarrés; 5 cajas 8 i k té, 1 caja 13U k ja-
Dón de tocador, Yanke Hermanos; 5 cajas 221 k anuncios, 1 caja 
12U k accesorios eléctricos, 1 caja 58 k ropa blanca, Icaja 48 k tu­
bos de goma, 1 caja 122 k varas de latón, 2 cajas 1171 K escalera 
de hierro; l caja iá8 k modelos de yeso, i caja 122 k sumidores'de 
madera y'accesorios, 1 caja ¿'á k accesorios ue latOn, ó cajas 10ü(i 
k sumideros de arcilla, 1 caja 609 k puerta de hierro, 1 c«ja 57 k 
maquinaria para desagües, 1 caja 2it) k tubos de plomo y manu­
factura de hierro, 13 ijuitos 1852 k trampas de Uierro, 18 bultos 
248 k enjaretador y marcos de hierro, 1 caja 26U k latón y acceso­
rios de Hierro, 3 bultos 2Ul k ropas y electos usados, 3 cajas 285 k 
mesas de hierro y madera, 2 tardos lb92 k cueros vacunos, H. de 
Azqueta; 1 paquete 9 k libros, tí. Ibarroia; 2 huacales 218 k manu­
facturas de barro v ferretería, 1 caja 22 k manufacturas de latón, 
L. Lund; 1 caja 54 k pólizas de seguros, L. Basterra; 12 sacos 7U5 
k pimienta, 4 cajas 9o k pasas de Connto, tí. Valentín; 425 galápa­
gos 20330 k estaño, óü cascos 8lt)U k plamoagina. Altos Hornos de 
Vizcaya; 1 caja 88 k libros, tí bultos io75 k botellas vacias, 1 caja 
55 k papel, 8 cascos 34U k crisoles de plombagina, A. honrad y 
Compañía, 3 sacos 275 k coquitos del brasil, P. Martin y Herma­
no; i caja 28 k traje de buzo, F.-c. de Galdames á Sestao; 2U cas­
cos 5¿S¿ k composición aisladora, 1 caja 5 k manómetro, Hija de 
J. Vanderhaegne; 3 cejas 3t8 k extracto de carne, Lizárraga y 
Compañía; tí cajas 1(349 K tejidos, J. H. Moronati; tí bultos l¿y3 K 
artículos de goma y asbesto, Bergó y Compañía; 24u fardos 30450 k 
turba, A. Sem; ítío lingotes 2U4 n estaño, o barriles 10¿8 k id., T. 
Mornson y Compañía; 4 cajas 519 k té, J. Valentín; 1 caja 220 k 
cama, colcnón y almohadas, R. Ferrer; 8 cascos 1732 k plomba-
gina. Erice y Mariscal; 1 casco 292 k crisoles de plombagina, Z. 
Andrés y Urlézaga; 10 cajas 122 k té, l caja üi k jaoón, J. R, Alv i -
de; 3 cajas 871 k maquinaria, P. Barcena; 1 paquete 7 k primave­
ras, J. Mac-Lennan; ó cajas 215 k puliaura para calzado, Baran-
diarán y Compañía; 11 cajas 883 K placas fotográíicas y papel, 
Torcida, García y Compañía; 1 caja 21 k libros viejos, F. «aracbo; 
42 bultos 2787 k uiaqumaria agrícola, Ajuna Hermanos; 18 cajas 
38tí7 k muebles, S. Ciorbeña; 5 nultos 31^ k barniz. Viuda de E. 
Beisellere y Compañía; 1 bulto 127 k palos y jarcia, 1 bulto 89 k 
k velas y cubiertas para id., tí. Careaga; 1 fardo 88 k fieltro de la­
na, 3 fardos 214 k esteras de China, 1 caja 5tí k tejidos, M. Bilbao 
y Compañía; 7 bultos 437 k tinta y goma y artículos de escritorio 
Arteche y Zulaica; 1 caja Itíi k artículos de escritorio, Orconera 
Iron Ore; 1 fardo 152 k alfombras, 1 caja 249 k cama,l0cajas 952 k 
goma laca, 2 cajas 38 k pieles, 2 cajas ytí k jabón de tocador, 3 ca­
jas 339 k quesos, 1 caja 50 k té, 5 cajas 742 K barniz, 34 bultos 700 
K té, 1 casco 158 k jamones, 1 barrn 185 k trementina, 1 casco 167 
k color, 1 caja 108 K maquinaria, 26 bultos 2988 k barniz, 2 cajas 
358 k colores, 1 caja 117 k barniz, 2 ;cajas 57 k pintura, 9 fardos 
2437 k correas para maquinaria, á la orden. Total 121846 k. 

DIA 13.—Vapor español CAÜO SAN MARTIN. De Marsella-
12 barriles i.6u3 k antitártaro vegetal, 700 balas 51037 k sésamo 
A. Conrad y Compañía. 

DIA 14.—Vapor español bAZAN. De Hamburgo: 2 barriles 504 
k manufacturas de hierro, 1 caja 200 k muebles de madera, 10 
sacos 500 k cola gelatina, 2 cajas 274 k colores, 9 cajas 813 le m j _ 

quinaria, 1 caja 58 k grasa, 3 cajas 251 k vaselina, 3 bultos 155 k 
maquinaria, 1 caja 28 k correas de pelo, 3 barriles 933 k polvo es­
meril, 4 cajas 2242 k maquinaria, 2 oultos 40 k ferretería, 9 cajas 
514 k artículos de hierro y latón, 874 barras 10588 k hierro, 3 cajas 
222 k artículos de mudanza, 1 caja 71 k esencias, A Conrad y 
Compañía; 4 cajas 204 k mantequilla, 1 caja 47 k papeles pintados, 
1 caja 97 k artículos de goma, 1 caja 111 k bambúes labrados, ica­
ja 140 k ebonita labrada, 3 cajas 311 k quincalla, 2 jaulas 228 k 
planchas de amianto, 6 cajas 376 k lingotes de antimonio, 10 bultos 
816 k accesorios para maquinaria, 1 caja 5356 k maquinaria y par­
tes, 8 cajas 76 k artículos de escritorio, 24 bultos 1600 klherramien-
tas bombas y accesorios, 1 caja 143 faroles para coches, 2 cajas 
607 k barniz y purpurinas, 9 bultos 729 k productos vejetales, 1 
caja 135 k maquinaria, 50 cajas 2850 k clavos, 12 barriles 2409 k 
aceite mineral, 22 cajas 5089 k muebles de madera. Yanke Herma­
nos; 1 caja 74 k quincalla, L. Larrínaga; 3 cajas 283 ¡k artículos 
de arcilla. Instaladora General; 1 caja 18 k vidrio hueco, Metalúr­
gica de Vitoria; 1 fardo 8 k lanza de carro, 1 caja 515 k un carro, 
F. Mendirichaga; 1 caja 23 k artículos de metal, 3 cajas 204 k cla­
vos, H, de Azqueta; 1 caja 85 k aparatos fotográficos, 1 caja 7 k 
lienzo pintado, 1 caja 175 K papel cartón. Torcida, García y Compa­
ñía; 3 cajas 527 k hules. Hijos de L. Yohn y Compañía; 17 sacos 
127o k malta, 1 barril 248 k cal, A. B. Tonkin; 768 sacos 20750 k 
tierra siliciosa, Sociedad General de Industria y Comercio; 15 ca­
jas 855 k clavos, 1 caja 43 k vidrio hueco, Z. Andrés y ^Urlézaga; 
1 caja 46 k papel. Sociedad Bilbaína de Artes Gráficas; 3 bultos i29 
k efectos usados, Y. Werner; 50 barriles 10132 k aceite mineral, 
Altos Hornos de Vizcaya; 80 fardos 10160k pasta de madera, A. L . 
Grondahl; 30 sacos 3000 k malta, E. Couto y Compañía; 2 bultos 
3818 k partes de maquinaria, Igartua y Compañia;.5 bultos 311 k 
productos químicos y farmacéuticos, Caniveil Hermanos; 1 caja 
34 k purpurinas, 5 fardos 250 k bacalao, 250 sacos 25125 k sal de 
Stassfurt, 15 bultos 766 k productos farmacéuticos, 13 bultos 3086 k 
motores, 2 fardos 56 k tejidos, 2 bultos 27 k biciclo y accesorios, 330 
piezas 87236 k ladrillos refractarios, .3 barriles 327 k bórax, 2 ba­
rriles 240 k ácido bórico, 19 bultos 7742 k material eléctrico, 1 caja 
21 k cajas automáticas, 1 caja 21 k artículos de hojalata, 2 bultos 
59 k maquinaria, 2 cajas 192 k cuentas de vidrio, 770 sacos 77340 k 
sal de Stassfurt, 1 barril 210 k aceite, 2 cascos 114 k tierra de co­
lor, 1 caja 130 k hojalata, 11 cajas 4492 k material eléctrico, 1 caja 
35 k aparato musical, 3 cajas 138 k lámparas eléctricas, 9 bultos 
384 k máquinas de coser, 4 cajas 614 k material eléctrico, 1 caja 53 
k aisladores de porcelana, 1 caja 166 k material eléctrico, 1 caja 
14 k barreduras, 1 bala 38 k oapel cazamoscas, 1 caja 20 k palillos 
de madera, 1 caja 47 k jugelés y ratoneras, 4 cajas 236 k palos au­
tomáticos, 8 bultos 44tí k ferretería, 3 cajas 181 k básculas, 1 caja 
88 k aparatos para hablar, 1 caja 65 k libros, 127 lingotes 2025 k es­
taño, 10 barriles lu59 k id., 8 atados 542 k planchas de madera, á 
la orden. Total 3U0030. k. 

Vapor español GOYA, De Glasgow. 30 cajas 4802 k hilojde algo­
dón. Hilaturas de Fabra y Coats; 45 barriles 9362 k aceite de ba­
llena, 20 sacos 1016 k cera parafma, 38 barriles 8721 k aceite m i ­
neral, 25375 k hierro en lingotes, 15 cascos 4520 k grasa, á la or­
den. Total 52797 k. 

DiA 16.-Vapor español HERRERA. De Amberes: 18 bultos 139o 
k artículos de cocina y ferretería, 120 atados 3045 k flejes de hie­
rro, 2 cajas 215 k tela preparada, 6 cajas 13/5 k pernos, A. Conrad 
y Compañía; 2 cajas 8/5 k piezas de máquinas. ííd. General de I n ­
dustria y Comercio; 1 caja 168 k r rañas y accesorios. Instaladora 
General; 9 cajas 605 k vaselina, Barandiarán y Compañía; 10 ba­
rriles 1100 k oxido de zinc, 457 paquetes 11849 k planchas, Yanke 
Hermanos; 52 balas 11701 k pasta de¡¡madera, La Papelera Españo­
la; 1 caja 3 k ropa usada, H. de Azqueta; 10 barriles 3220 k blanco 
de zinc, T, Zubiría y Compañía; 23 bultos 1462 k cojinetes, cajas 
de engrase, ruedas y ejes, A. Koppel; 5 sacos 503 k aluminio, 10 
barriles 6375 k potasa, 8 cajas 2i5 k tuercas, 2 cajas 42 k acceso­
rios para vía, 500 sacos 50u00 k superfosfato, á la orden, l o t a l 
105330 kilos. 

Vapor español GANECOGORTA. De Roilerdam: 500000. k 
A, Aznar y Compañía. 

Vapor español ANSELMO. Transbordo del vapor «Ragusa». De 
Hamburgo: 114 bultos 2475 k motores, A. E. G. Thomson Hous-
ton-tbénca. 

Vapor noruego S U L I T J E L M A . De Christiansund: 150 fardos 
7525 k bacalao, A. Simón Martínez; 285 fardos 14342 k id., P. Sa-
bas; 80 fardos 4014 k id., J. Padró; 100 fardos 5050 k id., G. Mer-
mijo; 5 cajas 120 k id., E. Pérez Hernando; 23500 k id., S. R. Re-
nobales. 

De Aalesund: 204 barriles 19535 V raba, J, Orbea; 115 fardos 
5750 k bacalao, 25000 k id.. Viuda de H. Lund y Clausen; 1100 far­
dos 55000 k id., Lafuente y Esteban; 200 fardos 10000 k id.. A. Si­
món Martínez; 120 fardos 6000 k id., J. Padró; 181271 k id., Sch-
medlicg y Compañía; 61000 k id.. Hijo de P. Basterra y Compañía; 
23391 k id., S. R. Renobales; 78759 k id., Greaves y Arbaiza; 

De Bergen: 72000 k bacalao, Schmedling y Compañía; 2 cajas 
475|k maquinaria, 1 paquete 5 k herramientas, á la orden. Total 
602778 kilos. 

DIA 17.-
nuel 
saco 
kilos. 

cok, 
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IMPORTACIÓN DE CABOTAJE 

BUQUES con carga entrados en este puerto desde el día 11 al 17 de 
Agosto de 1906. 

DIA. 11.—Vapor MARIA CRUZ. De G'yon; 2875 k sidra, 125 k 
envases, P. Ocón; 780 k id., L. Navajas; 320 k embutidos. 7175 k si­
dra. E. Couto y Compañía; 440 k drogas, T. Zubiría y Compañía; 
2964 k loza. Hormaza v Sarasúa; 577 k id.; S. Laño; 495 k id., E. 
Amela; 10594 k aceite de linaza, E. Rey; 6459 k batería de cocina, 
L. Arenaza: 2853 k sidra, Ugarte Barcena y Aguirre; 6000 k azú­
car. Hijos de Zuricalday: 3000 k id., F. Izaguirre y Compañía; 1500 
k id., A. Videa y Compañía; 1500 k id., G. A. Artota; 879 k maqui­
naria, Morgan y Elliot; 1050 k sidra, á la orden. Total 49586 k. 

Vapor FORNEl. De Aodés: 7500 k hierro viejo, á la orden. 
Vapor COMERCIO. De Vivero: 27720 k sardina prensada, a la 

orden. 
Vapor COMERCIO BERMEANO. De Santander: 120000 k pirita 

de hierro, á la orden. 
Balandra CHORROCHA. De Lequeitio: 12000 k madera, 250 k 

sidra, E deArriaga, 
Vapor PINZÓN. De Figo: 3450 k aguas minerales. Barandiarán 

y Compañía; 2930 k id., y otros, T. Zubiría y Compañía; 1100 k sar­
dinas en conserva, 2868 k cobre viejo, 3000 k huevos, á la orden. 
Total 13348 k. 

Vapor IBAIZABAL. De Seoilla: 20000 k habas, Olavarrieta y 
Compañía; 360 k loza, A. Cortina y Hermano; 1599 0 k habas, 9000 
k avena. 9450 k salvado, á la orden. Total 211000 k. 

DIA 13—Vapor MARIA GERTRUDIS. De Nacía: 1000 k hue­
vos, 200 k pipería, F. García. 

De Rivadeo: 1100 k envases,' 9436 k conservas y huevos, F. 
García. 

De Luarca: 240 k escabeche, E. Olave, Viuda de Arroyo. Total 
11976 k. 

Vapor CABO SAN MARTIN. De Barcelona: 6400 k madera, á la 
orden. 

De 1 arragona: 2273 k vino, J. Barañano. 
De Valencia: 6350 k arroz, á la orden. 
De Cartajena: 276 k viário hueco, F. Bergua; 414 k id., Horma­

za y Sarasúa, 
De Alicante: 640 k coco en polvo, M. Sola. 
De Motr i l : 1500 k azúcar, Hormaechea, Elorriaga y Compañía; 

2400 k id., Hijo de P. Basterra. 
De Sevilla: 10000 k habas, Hijos de Apodaca; 21120 k vino, Bo­

degas Bilbaínas; 482 k aceite, T.. Blanco; 8625 k salvado, Olavarrie­
ta y Compañía; 2850 k aceite. J. Otaduy; 1040 k jabón, Barandia­
rán y rompañía ; 3720 k aceite, Barturen y Arribi ; 18275 k habas, 
Balparda y Compañía; 3123 k aceite, A. Carrera; 10500 k avena, D. 
Goiri; 1160 k aceitunas, 34500 k salvado, 12536 k vino, 120000 k ha­
bas, á la orden. 

De Cádiz: 500 k manteca, B. Serrano. 
De Hueloa: 50000 k habas, 87624 k vino, á la orden. 
De F^o; 5929 k bronce viejo, á la orden. 
De Corana: 5225 k vino. Bodegas Bilbaínas; 285 k cobre. Prade­

ra Hermanos y Compañía; 8708 k tabaco, Compañía Arrendataria. 
De Pasajes: 44646 k plomo, albavalde ate. Real Compañía As­

turiana. Total 47100 k. 
DIA 14 —Vapor CABO PRIOR. De Alicante: 9800 k vino, E. Ra-

mila; 422202 k id., á la orden. 
De Santander: 25000 k tabaco, F á b r ^ a de Tabacos. Total 457002 k. 

DIA 16.—Balandra JOSÉ MORENO. De Muros: 50000 k hierro 
viejo, á la orden. 

Vapor HERRERA. De San Sebastián: 5390 k almidón, 300 k tu­
bos y otros, á la ord^n. 

Balandra BENEDICTA. De Corcubión: 2500 k hierro viejo, á la 
orden. 

EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga salidos de este puerto desde el día 11 al 17 de 
Agosto de 1906. 

DIA 11 - V a p o r COMERCIO. Para Ricadesella: 702 k camas de 
hierro, M Ibáñez; 106 k vino, C. Fernández; 170 k carbonato de 
sosa, Barturen y Arr ibi ; 3000 k harina, 1150 k harinilla, Ugalde y 
Compañía; 156 k losas, D. Basaldúa; 2000 k hierro en barras, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Avüés: 371 k hierro, 46 k cadenas de hierro, Yanke Her­
manos; 1600 k garbanzos, 50 k bacalao, J. Padró; 16800 k jabón, 
Tapia y Sobrino; 1050 k acero en chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Vega de Rivadeo: 4821 k hierro y acero en barras, C. Zun-
zunegai; 270 k clavos, 6000 k hierro en barras, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Rivadeo: 1000 k baldosas, E. Sáenz y Compañía; 440 k ca­
mas de hierro, M. Ibáñez; 1163 k hierro en barras, Urizar y Al-
decoa. 

Para Vivero: 20000 k harina, 3000 k centeno, 1150 k cabezuela, 
1725 k harinilla, Ugalde y Compañía; 2215 k vino, S. Alonso; 10000 
k harina, E. Coste y Vildósola; 380 k hierro y acero en barras y 
chapas. Altos Hornos de Vizcaya. Total 82781 k. 

Pailebot NATALIA. Para Coruña: 50000 k yeso, D. Basaldúa. 

Balandra SAN ANTONIO. Para Sevilla: 121410 k petróleo recti­
ficado, Fourcade y Provot. 

Balandra TRES HERMANOS. Para Lequeitio: 132 k cana, A. 
Arrarte- 366 k licor, J. Baráñano; 3000 k harinilla, 480 k maíz, 1056 
k habas', 4125 k salvado, 100 k garbanzos, 200 k arroz, 150 k mue-
bleg, 320 k patatas, 800 k brea, 240 k baúles, 270 k vino, 400 k ba­
calao, 192 k varios. Viuda de Vicuña. Total 10831 k. 

Vapor MARIA PÍLArt. Para Pasajes: 21820 k hierro en vigas, 
J. M. de las Rivas. . ' . 

Vapor CABO ORTEGAL. Para Santander: Q m k hierro en v i ­
gas J. M de las Rivas; 1350 k estribos de hierro, Sd. General de 
Cementos Portland; 1450 k cubos y b^nos de hierro, 58i7 k hierro 
y acero en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Ferrol: 1079 k licores, Viuda de P. Pomós; 915 k camas de 
hierro, M. Ibáñez; 50000 k harina, Lecube Hermanos; 780 k vino, 
18 k cápsulas y etiquetas, Z. Andrés y Urlézaga; 520 k vino. Viuda 
ó hijo de J. Itnrriagagoitia; 74 k quesos, 3068 k vino, Yanke Her­
manos; 2500 k harina, E. Coste y Vildósola; 580 k hierro en barras 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Coruña: 10102 k cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 10000 k 
harina, Tournan hijo; 350 k tornillos de hierro, Pradera Herma­
nos y Compañía; 15500 k harina, E. Coste y Vildósola; 877 k quesos, 
Yanke Hermanos; 5000 k harina, J. Bengoechea; 23200 k id., Ugal­
de y Compañía; 172 k vino. Bodegas Bilbaínas; 1094 k hilados. Hi ­
laturas de Fabra y Coats; 580 k hierro y acero en barras, C. Zun-
zunegui; 948 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 4162k papel. 
La Papelera Española; 3560 k clavos, F. Echevarría é hijos; 609 k 
plomo y estaño en barras, R. Rochel é hijos; 3600 k hojalata, 6446 
k hierro en barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Villagarcia: 2320 k camas de hierro, M. Ibáñez; 7708 k ha­
rina, 920 k salvado, E. Coste y Vildósola; 1860 k hierro, Sd. Purísi­
ma Concepción; 1496 k hilados. Hilaturas de Fabra y Coats; 1750 k 
clavos. Rifé y Sánchez; 13170 k hojalata. La Basconia; 440 k id., 
159 k garbanzos, R. Rochelté hijos; 5067 k hierro en barras, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Marin: 3500 k maiz, Olavarrieta y Compañía; 189 k tubos 
de hierro, Sd. Tubos Forjados; 2500 k hojalata. La Basconia. 

Para Vigo: 1169 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 1050 k ñeje 
de acero. Hijos de R. García; 500 k alambre, Sd. Alambres del 
Cadagua; 3101 k camas de hierro, M. Ibáñez; 324 k papel. Allende 
y Compañía; 1449 k quesos, 348 k hierro, 264 k remaches de hierro, 
154 k cadenas de hierro. Yanke Hermanos; 1800 k clavos, D. Ruiz; 
6000 k azúcar, A. Conrad y Compañía; 1895 k vino. Bodegas Bilbaí­
nas; 307 k hilados, Hilaturas de Fabra y Coats; 2025 k clavos, F. 
Echevarría é hijos; 950 k hojalata. La Basconia; 150 k alambre de 
hierro, 3540 k hojalata, 5 k etiquetas de latón, R. Rochelt é hijos; 
67390 k hojalata, 1360 k cubos y baños de hierro, 82'J8 k hierro y 
acero en barras, chapas, carriles, eclises, tornillos y escarpias, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Huelva: 887 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 2500 k fleje 
de acero. Hijos de R. García; 24779 k material para ferrocarriles, 
M. Corral; 750 k vino. Compañía Vinícola del N. España; 2700 k i ­
los pipería,. E. Durand; 867 k bacalao, Hijo de P. Basterra; 19ü0 k 
pipería. Tejada y Compañía; 310 k tubos de hierro, Sd. Tubos For­
jados; 5066 k hierro en barras, Yanke Hermanos; 200 k pipería, C. 
Irauregui; 3970 k clavos, F. Echevarría é hijos; 300000 k hierro en 
lingotes, 86017 k acero en barras, chapas, vigas, carriles, eclises, 
tornillos, remaches y arandelas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 1300 k fleje de acero. Hijos de R. García; 6690 k 
hierro en vigas, J. M. de las Rivas. 

Para Cádiz: 7275 k fleje de acero, Hijos de R. García; 44 k vino, 
Compañía Vinícola del Ñ. España; 500 k id., D. Padró; 50 k tubos 
de hierro, Sd. Tubos Forjados; 300 k cubos de hierro. La Basco­
nia; 42222 k hierro y acero en barras y placas, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Sevilla: 7915 k hierro en barras y chapas, J. M. de las 
Rivas. 

Para Algeciras: 5000 k harina, Ugalde y Compañía; 500 k hojala 
ta, 250 k metal de cubos de hierro, La Basconia. 

fPara Almería: 615 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 4472 kilos 
baldosas, Uria, Sunyer y Compañía; 700 k vino. Compañía Viní­
cola del N . España; 5025 k hierro en vigas, J. M. de las Rivas; 160 
clavos, F. L. Dubus; 5120 k hierro en barras y chapas, Altos Hor­
nos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 1300 k clavos, Sd. Alambres del Cadagua; 262 
k alambre de cobre, R. de Eguren; 5390 k hierro en vigas, J. M. 
de la? Rivas; 1032 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 2900 k i ­
los hojalata, La Basconia; 1300 k id., 18775 k hierro en barras, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Tarragona: 920 k acero, Talleres de Deusto; 260 k tubos 
de hierro, Sd. Tubos Forjados; 4030 k clavos, F. Echevarría é hi-. 
jos; 27850 khojalata. Altos Hornos de Vizcaya. Total 903548 k. 

Vapor MARÍA MERCEDES. Para Santander: 1250 k ácido sul­
fúrico, 1100 k conservas vegetales, Sd. General de Industria y Co­
mercio; 15150 k café, A . Simón Martínez. 

VaraGiJón: 2000 k harina, Sd. Harino-Panadera; 931 k hierro, 
273 k clavos, 216 k cadenas de hierro, 76 k sal, Yanke Hermanos; 
350 k bacalao, 4100 k garbanzos, J. Padró; 60 k remaches de hie­
rro. Pradera Hermanos y Compañía; 1623 k vino, Viuda é hijo 
de J. Íturri8gagoitia;204 k bacalao, Hijo de P. Basterra; 3906 k 
drogas, T. Zubiría y Compañía; 960 k pipería, 1080 k legia, 100 k 
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drogas, 100 k cloruro, 120 k varios, E. Rey; 380 k hojalata, 3 k eti­
quetas de latón, R. Rochelt é hijos; 217 k aceite mineral, A. Con-
rad y Compañía; 68 k ferretería, Hijos de L. Yohn y Compañía; 
4741 k papel, La Papelera Española; 112 k palas de hierro, Amann 
y Gana; 1200 k hierro, 560 k tocino, 650 k hierros para cocinas, 100 
k camas de hierro, 2800 k garbanzos, 103 k tejidos de algodón, 1750 
k jabón, F. García; 2900 k cubos y bañes de hierro, 970 k hojalata 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Avilés: 4966 k hierro. Hijos de R. García; 1350 k clavos, 100 
k alambre de hierro, Sd. Alambres del Cadagua; 2500 k garbanzos, 
J. Padró; 10 k una tercerola, Real Compañía Asturiana; 25 k al­
pargatas de cáñamo. M. Unibaso; 360 k legia, 200 k aguarrás , E. 
Rey; í 60 k vino, A. B/-jinela; 1600 k clavos, Sd. Alambres del Cada­
gua; 800 k grasas, 9500 k harina, 500 k hierros para cocinas, 1400 
k garbanzos, 750 k jabón, F. García. 

Para Rivadeo: 600 k harina, 1150 k sahadillo, Sd. Harino-Pa-
nadera; 18 k nu quinaria, Oyanguren y Guevara; 1000 k cubos y 
baños de hierro. Altos Hornos de Vizcaya; 520 k vino. Viuda é h i ­
jo de J . Ifurriagagoitia; 80 k varios, F. Zalbidñ; 6200 k harina, 1150 
k harinilla, 230 k cabezuela, Ugalde y Compañía; Í67 k tocino, A. 
Conrad y Compañía; 902 k drogas, T. Zubin'a y Compañía; 1225 k 
clavos. Rifé v Sánchez; 203 k plomo y estaño en barras, 85 k va­
rios, R. Rochelt é hijos; 600 k cestos vacíos, P. Ocón; 350 k con­
servas vegetales, L. Landáburu, 1000 k galipot. 120 k palas de hie­
rro, 4000 k petróleo, 119 k rodillos de hierro, 198 k sosa, 106 k alba-
yalde. 213 k hierro en barras, 205 k zapatas, 157 k varios, F. Gar­
cía. Total 91621 k. 

Patache ADRIANA. Para Luarca: 2800 k jabón, Tapia y Sobri­
no; 11483 k harina, 4600 k salvado. 25 k jarabe, E. Coste y Vildóso-
la; 2570 k hierro y acero en barras y chapas. Altos Hornos de Viz­
caya; 7000 k salvado, Ugalde y Compañía. 

Para Vega de Rivadeo: 30289 k hierro en barras. Altos Hornos 
de Vizcaya. Total 58767 k. 

DIA 12.—Balandra NUEVA UNION. Para Lequeitio: 34 k al­
cohol, A. Garmendia; 300 k azúcar. Hijos de Zuricalday; 1920 k ba­
bas, 1000 k avena, 1500 k cerveza, 500 k pipería, 10105 k vino, 1000 
k aceite, 500 k madera, 150 k galipot, 5ro k jabón, 1000 k harina, 
200 k azulejos, 120 k vidrio, 3i0 k loza, 200 k drogas, Arriaga y 
Compañía. Total 19679 k. 

Vapor SANTON A. Para Castro: 274 70 k vino, 4000 k maiz, 4000 
k habas, 4400 k harina, 1150 k harinilla. 550 k jabón, 650 k aceite, 
5900 k bacalao, 90 k varios, F. García. Total 46210 k. 

Balandra SIMON. Para Bermeo: 60 k azúcar, 142 k café, J. T. 
de Uribe; 3332 k licores. Testamentaria de E. Uralde; 1340 k id., 
Barturen y Arribi ; 26 k café, 1210 R azúcar, Ramón Castillo; 512 k 
azúcar, 33 k chocolate, 51 k café. Viuda de F. Aslorqui; 1200 k sal­
vado, 5000 k sal, 1460 k hojalata, 308 k loza, 110 k azulejos, 120 k i ­
los fregaderas, 488 k vino, 206 k plomo, 60' 0 k harina, 128 k ha­
bas, 360 k patatas, 160 k limonada, 2800 k tubos de cemento. 160 k 
cervsza, 668 k aceite, 6120 k tejas ds barro, 100 k madera de pino, 
1144 k varios, Arriaga y Compañía. Total 33254 k. 

Balandra SENDEJA. Para Bermeo: 51 k café. Hijos de Gara-
mendi; 3899 k licores. Testamentaria de E. Uralde; 6000 k harina, 
2400 k salvado, 450 k cerveza, 3000 k vino, 140 k patatas; 140 k hie­
rro en barras y chapas, 2000 k aceite, 600 k salvado, 100 k azufre, 
500 k madera, 100 k bacalao, 530 k varios, Arriaga y Compañía. 
Total 20010 k. 

Vapor M A R I A DEL CARMEN. Para Santander: 1952 k café. A. 
de Sitrén Martínez. 

Para Gijón: 900 k garbanzos, 402 k bacalao, A. de Simón Mar­
tínez; 439 k cogñac, V. Barbier é hijos; 64 k estaño en lingotes. 
Viuda de P. Haehner; 707 k acero, talleres de Deusto; 960 k tubos 
de hierro, Sd. Tubos Forjados; 6700 k gorbanzos, Z. Andrés y Ur-
lézaga; 100 k tubos de bario, 80 k manteca, 2400 k huesos de ani­
mal, 1000 k garbanzos, K O k camas de hierro. Castillo y Arístegui. 

Para Luarca: 278 k tocino. Hijos de P. Basterra; 754 k hierro 
en barras y mazas, 2100 k vino, 1000 k arroz, C. Zunzunegui; 3500 
k harina, 1150 k salvadillo, Sd. Harino-Panadera; 780 k clavos, F. 
Echevarría é hijos; 254 k vino, Gómez Aragón y Compañía; 154 k 
goma en polvo, A. Conrad y Compañía. 

Para Ñama: 79 k quesos, Yanke Hermanos; 29 k productos fo­
tografieos, Torcida y García; 5000 k harina, V. Eulate y Compa­
ñía; 3064 k vino, Viuda é hijo de J. Iturriagagoitia; 1500 k jabón, 
300 k muebles, 2000 k vino, 10000 k harina, F. García; 1500 k hari­
na, 6440 k harinilla, 800 k centeno, Ugalde y Compañía. Total 
56532 kilos. 

Vapor MONTAÑES. Para Ferrol: 480 k hilados, Hilaturas de 
Fabra y Coats-, 273 k quesos, B. Manjarrés. 

Para Coruña: 560 k hilados, Hilaturas de Fabra y Coats; 2550 k 
clavos, F. Echevarría é hijos; 207 k quesos, B. Manjarrés. 

Para Villagarcia Carril: 270 k hilados, Hilaturas de Fabra y 
Coats; 1040 k hojalata, 559 k plomo y estaño en barras, R. Rochelt 
ó hijos; 321 k quesos, B. Manjarrés. 

Para Marin: 3500 k clavos. Rifó y Sánchez. 
Para Viga. 160000 k maíz, H. de Azqueta; i54 k cerveza, E> Hé 

vía; 60 k pipería, F. López; 606 k hilados. Hilaturas de Fabra y Co­
ats; 20000 k maíz, 3129 k aceite de cacahuete, Olavarrieta y Com­
pañía; 230 k quesos, B. Manjarrés. 

Para Huelva: 592 k bastidores de vagonetas, 396 k redámenos 
deacero, 174 k cojinetes de acero, 12523 k vagonetas, H. de Azqueta. 

Para Sevilla: 25000 k cemento, Uría, Sunyer y Compañía; 270 k 

vino, P García; 44 k piezas de hierro, 9 k árbol de hierro, 27 k ma­
quinaria, H. de Azqueta. Total 232974 k. 

Vapor CABO ORTEGAL. Para Santander: 780 k hierro en cha­
pas. J. M. de las Rivas; 6000 k hierro. La Busconia; 2610 k hojala­
ta. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Sevilla: 850 k hierro, 325 k cadenas de hierro, Yanke Her­
manos; 2000 k pipería, A. de Videa y Compañía; 1200 k alambre de 
hierro, 5000 k espino artificial, Sd. Alambres del Cadagua; 5732 k 
ñejes de acero. Hijos de R. García; 2240 k rejas de hierro, E. Or-
tiz; 610 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 4152 k papel, La Papelera 
Española; 2401 k hierro, Z. Andrés y Urlézaga; 100 k pipería, A. 
González; 1350 k vino, 100 k etiquetas y cápsulas. Compañía V i ­
nícola del N . de Fspaña; 3518 k tierra "industrial, 520 k piperia, L i -
zaur Hermanos y Compañía; 8960 k hierro, 1200 k piperia. Sd. Pu­
rísima Concepción; 6o00 k harina, E. Coste y Vildósola; 136 k ro­
llos de latón, Earle, Bourne y Compañía; 1000 k piperia. Hijos de 
Escós; 5345 k tornillos de hierro. Pradera Hermanos y Compañía; 
2029 k acero. Talleres de Deusto; 2061 k alambre de hierro, F. L. 
Dubus: 10434 k hierro en chapas y vigas, 20000 k hierro en lingo­
tes, J. M. de las Rivas; 1200 k cemento, Sociedad General de Ce­
mentos Portland; 18000 k harina, Ugalde y Compañía; 1540 k pipe­
ria, P. Tapia; 4100 k cubos y baños de hierro, 3250 k hojalata. 1050 
k hierro. La Basconia; 821 k tubos de hierro, Sd. Aurrerá; 3619 k 
tubos de acero, Sd. Tubos Forjados; 3660 k hojalata, 128426 k ace­
ro en barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 2846 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 2529 k tu­
bos de hierro,'Sd. Aurrerá; 503 k cajas de colinetas, 1176 k redá­
menos. A. Kodpel; 6000 k azúenr. Sd. General Azucarera Españo­
la; 1660 k hierro, Z. Andrés y Urlézaga; 710 k vino. Compañía V i ­
nícola del N. de España; 5500 k tablones de madera, Elorza é hijo, 
1400 k clavos de hiorro, Sd. Alambres del Cadagua; 8145 k ferrete-
teria. Hijos de L. Yohn y Compañía; 2530 k clavos, F. Echevarría 
é hijos; 5800 k harina, Tournan hijo; 600 k hojalata. La Basconia; 
5890 k hojalata, 21013 k hierro y acero en barras y chapas. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 2110 k clavos, F. L. Dubus; 2800 k tubos de hie­
rro, Sd. Aurrerá; 1859 k papel. La Papelera Española; 880 k clavos, 
F. Echevarría é hijos; 3114 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 
480 k hojalata, 6416 k hierro y acero en barras y chapas, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 1880 k conservas, M . Hormaechea; 2173 k papel, 
La Papelera Española; 1500 k garbanzos, J . Padró; 2499 k aceite 
de pescado, P. Sabas; 400 k pipería, V. Mellado: 800 k clavos, Sd. 
Franco-Española de Trefilería; 1200 k pipería. E. Bilbao; 310 kilos 
chapas de latón, Earle, Bourne y Compañía; 8050 k hojalata, 46528 
k hierro y acero en barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya, 

Para Barcelona: 1085 k clavos, F. L. Dubus; 2000 k fleje de ace­
ro. Hijos de R. García; 28711 kilos tubos de hierro. SH. Aurrerá; 
600 kilos pipería, J. Martín-, 600 kilos desperdicios de algodón, S, 
López de Letona; 7700 kilos clavos, Sociedad Alambres del 
Cadagua; 425 k clavillo de latón. Pradera Hermanos y Compañía; 
4640 k clavos, F. Echevarría ó hijos; 2765 k hierro en chapas, J. M. 
de las Rivas; 56090 k hierro, 34650 k hojalata. La Basconia; 1351 k 
tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 14300 k hojalata, 100000 kilos 
hierro en lingotes, 158890 k hierro y acero en barras y chapas. 
Altos Hornos de Vizcava. Total 862039 k. 

VaporCABO SILLEIRO. Para Alicante: 9800 k pipería, E. B^bao; 
1300 id., P. Sangróniz; 600 k id.. V. Heredia; 2400 k id., N, Sáenz; 
2200 k id., Pérez Ullivarrí é hijo; 2000 k id., B. López; 600 k id., A. 
del Campo; 2500 k id., F. Maguregui; 1200 k id.. V. Mellado; 2000 
k id , F. Camarero; 2500 k id., P. Acha; 3400 k id., T. Vivanco; 1200 
k id., G. Martínez y Compañía; 1000 k id., A. Flaño y Hermanos; 
260 k id.. I . Mrrutía. Total 44840 k. 

DIA 13.—Vapor CHURRUCA. Para Castro: 80000 k carbón, A. 
Aznar y Compañía. 

Vapor SESTAO. Para Garrucha: 3400 k hierro, 6000 k sosa, 100 
k cuerda, 1300 k tubos de hierro, 100 k impresos, 17000 k cemen­
to. 600 k raspas, 900 k aluminiato en barras, 1800 k vagonetas, 
15610 k material eléctrico. Compañía Minera de Sierra Alhamilla; 
298 k licores y otros, Barturen y Arr ibi . 

Para Sagunto: 1612945 k hierro y acero en carriles, eclises, pla­
cas, vigas y armaduras. Altos Hornos de Vizcaya; 36882 k torni­
llos, tirafondos y remaches de hierro, 1200 k plancha de madera, 
1450 k grasa para vagonetas, 9452 k cables de acero, 15160 k cam­
bios de vía, 280 k llaves de paso, 1130 k tubos de hierro, 3720 kilos 
aceite para vagonetas, 380 k productos químicos, 445 k varios, 
Compañía Minera de «Sierra Menera». Total 1911273 k. 

DIA 14.—Balandra ROSARIO. Para San Sebastián: 3415 k hie­
rro en vigas, J. M. de las Rivas; 20043 k hierro y acero en barras 
y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. Total 23458 k. 

DIA 15.—Balandra CHORROCHA. Para LeQueitio: 100 k lico­
res, A. Iturraspe; 612 k azúcar, 101 k arroz, 91 k café, J, T. Uribe-
3000 k salvado, 3000 k harina, 1920 k habas, 300 k serrín, 2000 k vi­
no, 7500 k ace;te, 100 k quitamanchas, 150 k cerveza, 100 k jabón, 
120 k loza, 164 k varios, Arriaga y Compañía, Total 13258 k. 

DIA 16.—Balandra CORAZON DE JESUS. Para Lequeitio: 162 k 
cacao, 71 k café, 1380 k azúcar, V. Urigúen; 290 k aguardiente A 
Zubillaga; 1700 k vino, 3000 k salvado, 3840 k habas, 150 k garban­
zos, 100 k drogas. 150 k trenza para alpargatas, 150 k cerveza, 400 
k harina, 200 k cuadros, 197 k varios, Arriaga y Compañía. Total 
11840 k. r 



kRVISTA BILBAO 

J 

1 J E I m o r c ' s . M e t a l l ^ V c t í e n - G e s e l l s c h a f t 
DE SCHLADERN, EN ALEMANIA 

Fváit>i'loa de» ool̂ r-e> por- e>l jar-ooodlmlonto eleotx*olitloo 
MEDALLA DE HONOR M E D A L L A DE ORO 

Amberes 1894 Proveedores de Ja Marina Imperial de Alemania parís i m 

TDBOS D E (SOBRE ROJO sin soldadura desde un milímetro • 
hasta dos mil milímetros de diámetro, para conducciones de i 
vapor y de agua. 

(SILINDROS D E (SOBRE ROJO sin soldadura; perfectamente 
equilibrados, para las máquinas de secar, máqdinas para la 

fabricación de papel, etc. 
(SAMISAS DE (SOBRE ROJO sin soldadura para condensa­

dores hasta dos mil milímetros de diámetro, para máquinas de vapor 

TUBOS DE HIERRO FORJADO REGUBIERTOS DE COBRE 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de cilindros de fi.ndición y pistones 

•*l|OKlSi^J^S^=' de bombas y prensas hidráulicas 

Representante! D . F R A N C I S C O D E A . N I A S 
eor tes . 6 2 5 . 1.°—BARSELONA J 

T 

i : 

i -
r -
• i : 
4-

de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de los «entro» del Rhin, impregnados según 

el sistema KYAN y en conformidad con las prescripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 

PRODUCCION EN MASA.—NUEVE TALLERES PARA IMPREGNAR Y CREOSOTAR 

H I M M E L S B A C H H E R M A N O S 

R e p r e s e n t a n t e s p a r a E s p a ñ a 
Viuda de PABLO HAEHNER, Bilbao 
CARLOS KNA.PPE, Sagasta, 6, Madrid 

- r ... Maderas Impregnadas é inyectadas 
T R A V I E S A S de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del ferrocarril 

de los Estados Confederados de Alemania. 

POSTES DE T E L E G R A F O Y M A S T I L E S DE @OND[]@(SléN PARA I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 4» 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
C O R R E D O R E S M A R Í T I M O S Y . J U R A D O S — — C O N S I G N A T A R I O S D E B U Q U E S 

FLETADORES—BANCA—COMISIONES—CONSIGNACIONES—DIRECTORES GERENTES DE LA COMPAÑÍA DE NAVEGACIÓN 
Bat.—REPRESENTANTES DE LA DAMPFSCHIFFFAHRTS Neptun.—SERVICIO REGULAR DE VAPORES ENTRE Amberes 
Rotterdam Y EL NORTE DE ESPAÑA, Y VICEVERSA, CON TRANSBORDO Á LOS PRINCIPALES PUERTOS DEL MUNDO.— 
AGENTES GENERALES DE LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS MARÍTIMOS, FLUVIALES Y TERRESTRES 

Xvt* I V I a r m l x e l í x x - y I v a I V O J T C I ü o v i t a s o l T e 
Y DE LA COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

" T h e L i v e r p o o l & L o n d o n & G l o b e " 
COMISARIOS DE AVERÍAS 

Agentes generales de los motores Daimle (buques motores) y automóviles marca Mercedes. 
C a s a m S a n t a n d e r , M m i k , 1 7 • M n B i l b a o , á l a m o d a M a m m i ® , 1 , 
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T A - N G r Y E S L I M I T E D 
SS« GfAn T i » , ftl. — B I L B A O 

R E P R E S E N T A N T E : J A I M E R. B A Y L E T 

MiqainM de vapor, Calderas, Bomba* á vapor da acción directa, Grúas, Gatos, 
Poleas diferenciales. Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 

L DE LEZAACK 
INGENIERO 

AvBiaM, 4, BOU DK LA Gtao iu 

Átente par» U Tente de minerales de hierro, 
plomo, cinc, cobre, mangeneno, niqnel y otros. 

Oficina especial para maestras da minerales. 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Muestren y análitú 

dtt wdntralee, FUtamento*. Agencias de carboneé. 

1 DEUTSCH- OESTEKRÉIOHISCHE 

Hannesmannrobren -Werke 
Dusseldorf (ALEMANIA) 

Suministran como producción especial de su fábrica sucursal 

i 

Tubos soldados superpuestos 
hasta los mayores diámetros que se pidan 

Art ícu los soldados de todas clases 

J«BDHL»liR D E OH© poí» e l Hs tado 

LA FRESERTATBICI 
La mis antlgu» j U mis Importante 

de las Oompaflias de Seguros eonlva les 
aeeidentes parsonales. 

Bstablecida en París en 1861. 
j/futorizada en €spaña en 1898, 

LA BADEMSI 
ŝgvios JUtiitlmos, 

pimitles y fsiisstfss. 
•etableelda en 1940. 

UffUSBHTAOAt fO» 

RAMÓN AMANN 
eSLOSTIOALLE. 17. — SILBAC 

TtUfone in . 
kif« e-*^ - — * * % m 

I I T E R E S m i M l LA INDUSTRIA 

DISIICBÜSTAITI MARGO OLMOS 
caá MAL *unumo DB IMYBKCIÓK. — BDBBIA DB varee 

] V ! E D A I J L I A D E O?RO poit l a E x p o s l e i ó n 

L los Bras. Armadoras, Industríalas, líaqníaist*» 
j OompaÜIas da farraearrllaa sa las raaomlaada el ya 
saradltada 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
tan maraTillosos resaltados obtlana, púas f l i 

fiar fuá quita las antiguas inorustaolonas, avlta le 
omaeión da las mismas an toda olasa da Baldaras, 

sin atacar an lo más mínimo á ninguna elasa da saa-
tel.-—Dapositario y raprasantanta único an Bllbse 

A Y A L A 

Máquinas de escribir R E M I N G T O N 
© r a n d P r i í c P a r í s 1 9 0 0 

Ultimos modelos tipo 1906 números 7 y 8 para esoribir en dos oolores 

Máquinas de C A L C U L A R para todas las operaciones aritméticas, 
Accesorios y papeles de todas clases para todos los sistemas de 

máquinas de escribir. 
DUPLICADORES y R O T A T I V A S para copias múltiples. 

M esas con báscula, especiales para máquinas de escribir. 
EQ estas oficinas se reciben encargos para toda clase de copias á precios reducidos. 

Pídanse c a t á l o g o s y detalles á la 

^ e m ¡ n ¿ t o n T y p e w r í f e r C o m p a n y 

Gardoqui| número 3. BILBAO 
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DE LA I 
R E V I S T A B I L B A O 

Impres iones en negro y á varias tintas 

E N C U A D E R N A C I O N E S D E T O D A S C L A S E S 
PAPELERÍA Y O B J E T O S D E E S C R I T O R I O 

Completo surtido de hojas para el despacho de buques del 
| l | puerto de Bilbao. 

P R E C I O S E C O M é M i a O S 

Compañía Trasat lánt ica 
Servicio directo de Bilbao para Habana 

y Veracruz 
El día 17 de Septiembre saldrá de este 

Puerto el vapor 

R e i n a l í í a r í a C r i s t i n a 
Capitán, A.ntonio Fernández. 

para Habana y Veracruz, Combinaciones 
para el litoral de Cuba, isla de Santo Do­
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacifico. 

El día 29 de Agosto saldrá el vapor 

í 

C a r a c h e 
Capitán F. Calzada, 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergó y 
Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

SOCIEDAD ANONIMA 

T A L L E R E S D E QClíSTRUCCION 

L A M E U S E 

i 

CONSEJERO DIRECTOR GERENTE: 
Casa fundada el año 1835 en L I E JA (Bélgica) 

DIRECCIÓN PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 
O. P . T I M M E R M A N S , Ingeniero. 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de mercancías y viajeros - -
T é n d e r s de toda capacidad - - - -
Locomotora ténder con avantrén ra­
dial para líneas accidentadas de vía 
estrecha - - - - - - - - - - - - -

G H A N T I E R S M E U S E Sclessin L iége . . 

Máquinas de desagüe y de extracc ión 

y otras, para Minas, Hulleras, etc. — 

Máquinas soplantes y otras para 

Altos hornos, Fábricas de acero, 

Laminadores, etc., etc. - - - - - -

CODES A B C Y A I 

Eepresentante en Bilbao: D . E M I L I O Q U E R I N , Plaza del Mercado (Ensanche)¡>tra:A 
Oliteseión tele^vaflea; gUERI]* H B I I i B A O Code R B Q 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
OFICINAS : Zorrossa, B I I < B A O . — T«UBOBAMAI: Z o r r o s a , B I L B A O 

CONSTHÜGCWN D Z F U E N T E S , caldera» d* vapmr, meló» dt hierro, columna» y ar­
maduras po % edificios 

MAQU ÑAS D E VAPOR, turbinas, torno», máquina» para hacer remache», talmdro» 
de pared, / tubas de varios sistemas, trammisione» de movimiento. 

MA TI M A L PARA L A E X P L O T A C I O N D E MINAS, tambores y freno» para plam» 
inclinadoi, templadores para ídetú, vfísmeta» y volquetes para transporte» ds mineral. 

H O R N O S . C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CARBÓN» 
vtMÚAS D E C O R R E D E R A ¿ara talleres, con movimiento á mano y par transmisión por 

cabk, grúas para muelles, m^uucorqas con freno automático. 
COLUMNAS D K F U ' ' L I C I O N sencillas v de adorno. 
M A T m i l A L F I J O PARA F E R R O C A R R I L E S , cambio» de vía, placa» giratoria», 

semá/otos, tanques, etc. 
L L A V P * <** "siso ds toda» dim*nmm» para eondtmciones i» agua á vapor. 

f . i ú v r m B S y p í « s u p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n l o » p i d a . 

í H i s p i i m 
SEGUROS do AC0IDENTE8 

Dineeeióti Paf t l eu la» del flofte 

A S S I C U E A Z I O N I G E N E E A L I 
- — — DE TRIESTE Y VENECIA - -

• - - S e g u r o s M a r í t i m o s - -

E L F É N I X 
«MÍA FRANCESA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

• 

1 

UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA 
de Asturias 

Compañía Geneval 
de Productos dnímícos del Abaño 

REPRESENTANTE EN VIZCAYA 
D . I g n a c i o d e A b a i t u a 

V I C E C O N S U L D E LOS E . U . D E L B R A S I L 

• Olfidnas: Galle del Tívol (Chalet).—Teléfonô  99 
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G M « O c j 
G r a n G a f é y R e s t a u r a n t J I O D E Í H Í O * 

SEEVICIO ESMERADISIMO A LA CASTA 

5 
S o m b r e r e r í a , 6 

¿ a n c o d e G s p a ñ a , 3 B i l b a o 

M Á Q U I I S r A d e E S C R I B I R 
U N D E R W O O D 

L a m e j o r d e l m u n d o 
6 © r a n d s P r i x 

G U I L L E R M O T R U N I G E R 
B A L M E S , 7 . — B A R C E L O N A 

E N B I L B A O 
J S a l v a d o r 2 ) . d e C o r c u e r a 

COSMIí EQHEYARRIEIA, 1 

DE 

p r o p i e d a d i n d u s t r i a l 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 
D i r e c t o r 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
INGENIERO INDUSTRIAL 

I ^ i x t ^ l i o a c i ó n l a O f l o i n a : 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de la Universidad, 1 7 
B A R C E L O N A 

Telegramasi B O L I B A R B A R S E L O N A . — T e l é f o n o 

T { e g l a m e r \ i o g e n e r a l 

p a p a e l R é g i m e n d e l a | W i n e t » í a 

En nuestra librería hemos puesto á la venta una edición especial 
de bolsillo, del nuevo Reglamento en vigor desde el 15 do Julio 

En rústica. . 1,00 peseta. 
En tela 1,50 » 

s 

.5? 

C a r b ó n d e V a p o r 
d «3 ¡ss VA f i € í r- i o jt- o « l i d o d 

B E N T I N C K m a r c a 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. J 


